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· Com a presença de mais 
de 1 . 500 professôres primá­
dos, realizou-se ontem, no 
Oin8 Presidente, uma reu­
nião com o Chefe do Ensino 
Primário do Estado de São 
Paulo, às 8,30 horas. 

A esta reunião, estiveram 
:presentes autoridades do en­
sino na Alta Sorocabana, 
.tais como inspetores, dire­
tores de estabelecimentos 
elementares, médios e supe. 
riores. 

FINALIDADE 

A fir:alid.ade deste encon. 
tr.o foi de explicar os porme. 
nores da mudança do "cur. 
riculum e programa" para o 
ensino elementar, bem como 
o objetivo e as atitud'es que 
o professor deverá tomar 
qoravante com relação à 
educação elementar da 
criança. No entanto a fina­
lidade primeira foi a d.e dar 
a palavra oficial da Secreta­
ria da Educação, através era 
pessoa do Prof. Cândido de 
Oliveira, Chefe do Ensino 
Primário do Estado, ao novo 

programa do ensino primá. 
rio(N.U. 

~SA 
Tomaram asserto à Mesa 

principal, os srs . Profs. J o­
sé Marques Valho, Delegado 
d.o Ensino Elementar em P. 
P . ; Ennio Grupp, coordena­
dor do Centro de Orientação 
Pedagógica; Cândido de Oli­
veira, Chefe do Ensino Pri­
mário do Estado de São Pau­
lo; Joaquim Antonio Pele­
grini, secretário da Educa­
ção do Municipio. além do 
prefeito municipal, Dr. Wa.. 
tal Ishibashi. 

iPALAVRA 

Abrindo a solenidade, usou 
da palavra o sr. Ennio 
Grupp, que também foi co­
ordenador do encontro, anun 
ciando as autoridades pre­
sentes. A seguir fez uso da 
palavra, o Delegado do En­
sino Elementar, Prof. José 
Marques Valho, que disse 
entre outras coisas, cro obje­
tivo da reunião, em segui­
da passar.do a palavra ao 
conferencista. 

MORRE ASSIS CHATEAUBRIAND 

AOS 75 ANOS 
O embaixador Assis Cha­

tea briand, diretor-presidente 
da cadeia de jornais e emis- • 
lloras de rádio e televisão 
d.os '•Diários Associados", fa_ 
leceu 5.a.feira às 21,30 horas 
no Sanatório Santa Cata­
i;ina, onde se encontrava in­
terr..ado há longo tempo, em 
virtude de prolongada enfer­
IP.ldad'e . Francisco de Assis 
l3andeira de Melo Chateau­
briand, êsse seu nome com. 
pleto, nasceu em Umbunzei~ 
ro, Paraíba e completaria 76 

' anos em outubro. Fez seus 
estudos em Recife, onde se 
diplomou em Direito, após 
fazer, êle próprio as despe­
r.;as do curso. Aos 20 anos ja 
·era redator-chefe de "0 Es­
t.ado de Pernambuco", come­
çando ai sua carreira . ascen~­
cional que o levou a chefia 
dos "Associaqos", onde ga_ 

nhou a alcunha, nacional­
mente famosa, de "Velho ca. 
pitão". Há poucos anos, 
quando sofreu o derrame 
que o imobilizou quase to­
talmente, transformou tôda 
a sua rêde de jornais, revis­
tas e estações de rádio e te­
levisão em um condomínio 
acionário, doando grande 
parte das ações a seus mais 
íntimos auxiliares. A todos 
os títulos, sempre preferiu 
ser chamado de jornalista . 
Deixa três filhos, Fernando 
Bandeira de Melo, Gilberto 
Bar:deira de Melo e Tereza 
Alkimim, Seu corp0 foi 
velado no Museu de Arte, 
no edifício dos Diários As. 
saciados, e seu sepultamen· 
t 0 deu-se ontem às 18 horas, 
no Cemitério de Araça, com 
a presença das mais altas 
autoridades do pais. 

No flagrante anexo, o em. baixador Assis Chateau. 
brfand, que faleceu depois de longa enfermidade. 

ira~Dzin o 1 
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Prof. Cândido de Oliveira, em sua conferência a mais de 1.500 protes­
sores da região. O Chefe do Ensino Primário do Esta.do falou sôbra o 
novo programa do ensino primário. Ainda vemos no clichê, o prefeito 
Watal Ishibashi e o Prof. José Marques Valho, Delegado do Ensiho 

Elementar. 

º· :rea~ro Municipal, foi o cenario da reunião de ontem da União Mu­
~1~1pahsta da Alta Sorocabana. O secretario da entidade, sr. Luiz Mau­
ric10 Sandoval lê o expedienre do mês. 

UNIÃO MUNICIPALISTA DA ALT(>. SOROCABANA 
COMEÇA A COLHER FRUTOS DE SEUS, TRABALHOS 
Ontem foi dia de encon­

tro dos prefeitos da região, 
por convocação d.a presiden­
cia da União Municipalis. 
ta C:la Alta Sorocabana. 

Poucos p,rcfcitos estive. 
rarrl presentes - os srs. Wa­
tal Ishibaslú, Bartolomeu 
Passos, Ildefonso Martins 
Luiz Loc·atti, Francisco Fra~1 
ciné de Souza c F11::incis­
co Moreira. respectivamente 
de Pres . Prudente, Santo 

Expedito. Sancfovalina Al­
fredo Marconcles e Caiuá. 
Mas · foi uma reunião produ­
tivn, o que clemonstrou a 
rnlida:l'e c'!a união dos exc· 
cutivos municipais. 

A. sessão foi •ab~rta p::lo 
presidt.:nte que pc:'iu um 
minuto de silêncio em me­
moria 'f' º •gran-.•, jornalista 
d0~ap~rccdo, Assis Chatcm_.­
briand. em cuios jornai c 
cmissôras de ní.~'io, · c''eu cs-

peciaJ ênfase b, luta muni­
cipalista. 
CONTRIBUIÇÃO 
A SECRETARIA, 

Ficou estabelecido entre 
os prcf~itos a consignação 
de uma \'erba mensal no 
n1lor à.~ um salário-mínimo 
mira manter a secretária d1 
"UMAS" e C:cspcsas rela cio. 
nadas com <is rruniões ha­
bituris da entidade. 

(conclui na 5.a pagina) 

Santa Casa !ocal recebeu mercadorias 
do IJons Clube de .Ai~redc Marcon es 

O Lions Clube de Alfredo 
Marcondes procedeu ontem 
às 14,00 horas, através d'o 
sr . Horácio Gomes Costa, ~ 
entrega de mercadoria~ 
destinadas à Santa Casa 
de Miseric0rdia de PresL 
dente Prudente. Não resta 
dúvida que o gesto daquela 
entidade foi dos mais hu 
manitários, razã0 porque 

não poderíamos deixar de 
fazer o registro. Eis a re. 
lação das mercadorias en. 
tregues ao nosso nosocô­
mio : 360 quilos de feijão: 
560 de arroz; 103 maços de 
macarrão; 240 ks. de açú. 
car refir:ado 25 ks. d'e fa_ 
rinha de trigo; 19 litros de 
óleo; 3 ks. de farinha de 

trigo; 19 litros de óleo; 3 
ks. de alho; 3 latas de mar 
garina; 6 pacotes de bo­
lacha; 120 ks_ de batati­
nha; 15 duzias de roupas 
para recém-nascidos, além 
de grar:de quantidade de 
frutas e legumes . As :mer. 
cadorias e víveres ·toram 
a valia dos em -NCr$ . . . . . . 
1.200,00 . 

Hoie em ·Rancharia inauguração de 
Moderna indústria de laticínios 

Será inaugurado hoje, às 11,00 horas em Ran­
charia a Indústria de Laticínios Quatá-R~ncha­
ria Ltda., em modernas e funcionais instala­
ções. Recebemos do diretor daquela emprêsa. 
sr. Luis Vitor Santos, um convite especial, atra­
vés do qual pede-nos para que sejamos intérpre­
tes de idêntico convite junto as autoridades de 
Presidente Prudente. A nova firma manterá de. 
pósito em nossa cidade, na esquina da Rui Barbo­
sa com Djalma Dutra. A indústria iniciará o nô­
vo e já provado método de vendagem de leite pas­
teurizado em pacotes de plástico. 

Cirurgião-Dentista Prudentino 
perde a vida na Raposo Tavares 

Sexta-feira, por , l\rolia 
das 20,30 hs. o jipe;' cond'u­
zido· pelo d'r. Sebastião 
Oliveira Carvalho, morado~­
à ma Emilio Mori, 160, cô· 

lidiu com um caminhão 
Mercedes, de Centenário 
<lo Sul, Paraná, dirigido por 
Silvio Alquati. O acideinte 
ocorreu no km 553, da ro­
dovia Raposo Tavares. 

Sebasitião 015.ve~I'a car-
valho sofreu fratura na ba­
se do crânio e nã0 resistin_ 
do aos graves ferimentos fa­
leceu. o acrdenle deu·se nas 
proximidades 'de um desvio 
que o D,~.R. cQ\nstrutiu 

para .recapeamento1 ae um 
trecho de asfalto. Corno 
nesse loca} há uma única 
mão de direção para o aces­
so ao desvio e talvez o moto 
rista d0 jipe tenha sofrido 
pfuscamento de luz produ. 
zid,o pelo camiJilhã<> não 
rendo tiempo suficiente pa­
ra desviar-se. 

Marcas 1 José Garcia, mo· 
rador à rua Anita Costa, 
184, também no jipe so. 
freu ferimentos corte. con­
tusos na ca1'e:ça e e!ncon• 
tra-se recolhWb ao Ho.spi­
taJ. Nossa ~enho.ra dias 
-C'GI';xças. 

No próximo Suplemento Educacional, n.o 3, de 
O Imparcial, sairá o regulamento de uma Ginkana 
que êste jornal irá realizar no início de maio para os 
alunos das diferentes séries do Cur.so Norma!. A 
participação irá envolver a comunidade tôda e as 
inscrições serão feitas na Redação' de o Imparcial. 

REI DO IÊ-IE-IE D·O JAPÃO 
CHEGOU A SÃO PAULO 

S . PAULO - SNN - 5 -YUZO KAYAMA con­
siderado o rei do iê-iê-iê no Japão e consider~o o 
galã do cinema japonês, chegou a S. Paulo, para uma; 
.serie de apresentações no Cine Joia. Mas o motivo 
princ!pal da vin~a de Kayama é um filme que o To­
ho Films ro~ara brevemente no Rio. Na aparencia 
de Yuzo Kayama, nada há de cantor de iê-iê·iê, pois 
_usa eab~lo.s curt?s e veste ... se com elegancia, mas pa­
·'r~ ~s :i1se1s ele e um pão. Na proxima qualrta,,feira 
ViaJar~ para o Rio, a fim 'de rodar as primeiras cenas 
da pellcula . 

....... b. 

No~flágrante anexo, Yuzo Kayama, log0 após o seu 
desembarque. 

) . _.., 

e aça nos e o ítica 
D~pois de am~~ã, a progressi~t~ comuna. ~~ Alta Sorocabana, Pirapózinho, estará comemorando dezenove anos de emancipação político·adminis-

trativo. Nestes ultunos anos, o vizmho mumc1p10 vem crescendo marcantemente mercê da admi nistraç- lh · .· .. 
cisco Moreira (foto), coadjuva.do pelos vereadores. ' · ªºsegura que e impnme 0 prefeito, Fran 
Será cumprido no dia do aniver.sário do município um bem elaborado programa J.á que obviamente g t ef - 'd - d - d · d r f t · d á di d · ~ • a ra a emen e nao po era e1xar e 

se es eJa a, pa:ra .g u o os ~irapoenses. Ne~:'e mesmo dia, haverá eleição para renovação da Câmara Municipal. "O Imparcial", sempre presen 
t~ ~ todos os prmc1pais acontecunentos da regiao publicará em sua edição de quarta..f eira dados sobre u .município e demais fatos da vida de Pira 
pozinho. 



1'0 XM ARO A'L", O t1N CO !.NA IARI 

Barbosa da Silveira 
E A 

Soc·iedade em Tópicos 
Domingo apresentamos nosso últL 

mo programa na Rádio Difusora, e en­
cerramos nossa participação com chave 
de ouro, porquanto er_trevistamos o gran 
de radialista Nenê Rodrigues que entre 
outras cousas declarou ser candidato à 
prefeito de Martinópolis. Nenê Rodri­
gues responcfeu as questões, com aque­
la personalidade que o caracteriza. Que. 
remos agradecer as gentilezas recebidas 
por parte de Rafael Lamastra, de Ivan 
Benedito e de todos os colegas daquela 
emissôra, todos grandes amigos. O pro­
grama creverá continuar. 

Atendendo gentilíssimo convite d:.! 
Ernesto Coquemala, diretor da Rádio 
Comercial, passaremos a dar nossa mo­
desta colaboração naquela emissora. Se 
fôr possível, estrearemos hoje às 12 ho­
ras, caso contrário, no próximo domin­
go. 

Um agradecimento ao Centr0 Cívi­
co Nissei que nos enviou ofício comuni­
cando a nova diretoria da entidade, cujo 
presid'er:tc é o vereador Pedr0 Goya. Es­
peramos que o amigo Goya, com os de­
mais companheiros, faça bfilhante ges­
tão, elevando '!ada vez o Centro Cívico 
Nissei. 

Desde seguncla-feira estivemos na 
Capital Paulista, e fizemo diversas visi­
tas. Segunda-feira cedo, convidado que 
fomos por Sylvio Papacosta, estivemos 
na Secretaria da Agricultura, onde o 
mesmo entrevistou-se co1n o deputado 
Herbert Levy. Ficamos encantados com 
o tratamento do Secretário, pois aten­
dendo ao nosso amigo, deu a diretriz 
para resolução do caso dos posseiros. 
Chamou o consultor jurídico dr. Anto­
nio Carlos Martins Pinto, para estudar 
o caso seguindo a orientação. Nossos a­
granecimentos pelas genti1ezas, no gabi­
nete, 11or parte de meu amigo dr. Paulo 
Irineu, dr. Luiz Fernando Levy, Major 
Simões Carvalho, dr. Antonio Carlos Fer 
reira, e o próprio deputado Herbert Le­
vy, que foi simplesmente extraordinário. 

Professor José Erasmo Campelo pre 
cisa fazer repouso, a vida não é só tra­
balhar. Sábado último, quar:do fazia 
preleção a um grupo de diretores, na 
prefeitura municipal, sentiu-s! mal, des 
maia.ndo. 

Ao chegarmos, soubemos da notícia 
do amigo Rafael Lamastra que está hos­
pitaleizado. Esperamos que se recupere 
0 mais breve, podendo voltar às ativida­
des e ao convívio dos amigos. 

Segunda-feira à tarde, tomos ao Pa­
lácio Bandeirantes, e depois levados pe­
lo amigó Joaquim Zeferino Nascimento, 
que posteriormente chegou, em compa­
nhia de Sylvio Papacosta. fomos à As­
sembléia Legislativa. E' um espetáculo o 
edifício e as repartições. Achamos pe­
quenas, as salas dos deputados. O ple­
nário, é uma maravilha. Palavras não 
descrevem. Chega91os r..o momento exa­
to em que Paulo Planet Buarque, se de­
sentendia com Orlando Jurca. Conversa 
mos com o amigo deputado Esmeraldo 
Tarquinio, com o deputado Salvador Ju­
lianelli e depois, com o deputado Jorge 
Maluly Netto, que gentilmente nos levou 
para casa (Sylvio saiu antes para ir à 
Secretaria d'a Agricultura). Esmeraldo 
Tarquínio estará dia 10 de maio, em 
Santo Anastácio onde , vai pronunciar 
cor:ferência e Maluly Netto estará dia 
28 de abril em Santo Expedito. 

Estivemos visitando o Seryiço Na­
cional de Notícias, à rua Aurora e fo­
mos gentilmente recebidos pelos senho­
res proprietários \Verner Grabenweger 
e Rufino de Mello F'ilho. O primeiro nos 
mostrou todas as instalações de cliche­
ria e serviç0 de notícia. E' uma potên­
cia. Enviaram lembranças ao nosso di­
retor Mário Peretti, pois há um inter. 
câmbio entre nosso jornal e aquele ser­
viço. 

Na quinta-feira. levados pelo depu­
tado Jorge Maluly Nctto estivemos con­
versando com. o Brigadeiro Faria Lima, 
prefeito de São Paulo. Juntos. prefeito 
de Guaraçai Ivo Galera. Manoel R . 
Marques, presidente da Câmara daquela 
cid'ad.e, o prefeito de Valparaízo e o a­
migo Sylvio Papacosta, que aceitou noS­
so convite, para irmos conversar com o 
alcaide paulistano. Durante mais de 
meia hora, ficamos todos os presentes 
na audiêr:cia, trocaram idéias com o Bri 
gadciro Faria Lima. que é um monumen 
to. Queremos também agradecer a gen. 
tileza de seu chefe de gabinete, deputa­
do Luiz Francisco. 

Domingo passado, visitamos a sede 
d0 Coral Santo Inácio de Loyola, que 
não conhecíamos. A séde, é muito bem 
montada, nossos cumprimentos à direto­
ria que montou essa séde, assim tem um 
lugar fixo para os ensaios e nã0 preci>a 
solicitar locais. Parabens. 

E as flôres, nunca devem faltar. Sem 
pre repetimos, para que todos lembrem 
não se esqueça, e falando em flores, sà. 
mente em Maricy Modas, encontrarão 
flores especializadas. E o telefone é fá­
cil, 5377, querendo ir pessoalmer..te, rua 
Felicio Tarabay 591. 

Prefeito Watal Ishibashi em São 
Paulo, foi convidar o Corinthians e o 
Palmeiras, turma de '·basket" para. 
inaugurar no fim do corrente mês, ofi. 
cialmmente, o Gigante do Jardim Avia-

ção. E nós lembramos o prefeito, ni\o 
esqueça o Esporte Clube Sírio, o famo­
so clube de Indianópolis, que foi cam­
peão do Estado e tem em seu quadro, 
Sucar, Radvilas, Mosquito e outros cam 
peões. 

Fomos na Estrada de Ferro Soroca_ 
cabana, falar com o senhor Salvaú'.or 
Fernandes por solicitaçã0 do noss di 
retor Mário Perctti. Infelizmente, 
estava e falamos com o seu Secretário. 
Desde sexta-feira o vice-diretor da Sorn­
cabar:a está em sua terra natal, Ouri­
nhos. 

Sextafeira estivemos na capital, da 
média sorocabana, almoçando com o ca. 
sal Pedro-Catarina Canizela. O prefeito 
de Ourinhos está asfaltando toda a ci­
dade. O assunto na cidade era um caso 
que houve dois dias antes, que culmi, 
nou com a prisão de duas freiras. Logb 
depois do almiôço, viemos para Prudente 

Quarta-feira, à noite, estivemos na 
Sociedade Sul Riograndense, em sua se­
de da rua 24 de maio e recebemos cor.. .. 
vite para estarmos hoje, na sede de cam 
po do clube, para um churasco, quando 
serão homenageados, Laudo Natel e Ma 
noel Raimundo Paes de Almeida. Infe­
lizmente, não pudemos aceitar 0 honro­
so convite. Fica para a. próxima e agra­
decemos a gentileza dos diretores. 

Aniversaria hoje, a senhora Elvira 
Raimundo Passini, asinante dêste jor­
nal. Seu esposo e filhos vã0 lhe ofere­
cer uma festa que vai constar de um 
laudo almoço e à noite estará receben. 
do os cumprimientos dos amigos, <:;aan­
do orerecerá uisque. Nossos cumprimfln­
tos, e muitos anos de vida. 

Proeramação Do C·anal 4 Para 
Hoje (Domingo) 

9 00 horas - Caravela da saudade 
10,00 horas - Concertos Matinais (Mú­

sica clássica) 
13,00 horas -- Reino da arotada - (a­

trações infantis, Anima­
ção de Canarir:ho) 

13.00 horas - Mosaico na TV 
13.20 horas - Filme Musical 
14,05 horas - Programa Airton Rodri­

gues (entrevistas) 
15 30 horas - Futebol (narração radio 

' fónica do clássico POR­
TUGUESA DE DESP. X 
CORINTHIANS, direta­
tamente do Pacaembu) 

19,00 horas - A Grande Chance (deS-
file de Calouros) 

20 00 horas - Moacir Franco Show 
21:30 horas - - Bonanza (série filmada\ 
?.2,30 horas - Tupi nos Esportes (foca-

lizando o j ôgo de Port. 
de De~portos x Corin­

thians. disputado esta 
tarde) 

Proe:ramação Para Amanhã 
(Segunda-Fe1ira) 

10.00 hs. - Bôlsa de Valores 
12,00 hs. - Redação (esportivo) 
12,30 hs. - Edl..;ão-extra 
13.05 hs. - Revista Feminir..a 
14,00 hs. - Bôlsa de Valores 
15,00 hs. - Bôlsa de Valores e Festival 

de Cinema. 
17.00 hs. - Clube tupimirim 
l 7.45 hs. - novela "Os amores de Bob" 
18,15 hs. - novela ''0 homem que so-

colorid'o" 
18.45 hs. - novela "0 rouxinol da í 

liléia". 
19,15 hs. - novela "0 coração não 1..il-

velhece" 
19,45 hs. - ultra-notícias 
20,00 hs. - Show de espera 
21,00 hs. - James West (filme) 
22,05 hs. - Repórter Esso 
22,15 hs. - Esta é sua vida 
23,5 hs. - Festival de Cinema 
23,30 hs. - Diário de Sã oPaulo na TV 

.Pro~ramação Do Canal 9 Para 
Hoje (Domingo) 

14.00 hs. - Domingo no nove (varieda 
des. Animaçã0 de Cesar de 
Alencar) 

18,00 hs. - Jorr:al de Graça 1 
18.50 hs. - O Bom (música jovem com 

Eduardo Araújo e ThaísJ 
20,00 hs. - Bibi sempre aos domingos 

(Variedades apresentada 
por Bibi Ferreira) 

20,00 hs. - Futebol (com o video-tape 
completo do jôgo Port. de 
Desportos x Corinthlans, 
disputado esta tarde no Pa­
caembu) 

00,05 hs. -- Os Gangsters (filme) 

Proe:ramação Do Canal 9. Para 
Amanhã (Serunda-Feira) 

17,15 hs. - Clube cros Heróis (atrações 
infantis) · 

19,00 hs. - novela "Redenção" 
19,30 hs. - novela "0 terceiro pecado" 
20,00 hs. - novela "O direto dJs filhos" 
Z0,35 hs. - Condomínio da Alegria 
21,30 h!;. - Os Tigres <teatro policial) 
22,00 hs. - Missão Impossível (filme 

de Aventuras) 
23,00 hs. - Show-riso) (reprise) 
23,35 hs. - A noite é de Luna (musical 

com Roberto Luna e convi­
dados). 

INSTITUTO DE BELEZA "JOIA" - Felício Tarabay, 505 
Limpeza de pele - Tinturas ....:... Perucas e... tôda- a técnica 

moderna de realçar a beleza feminina. 

PR:IS. P UDEN'l'EJ domingo 1 de a.bril de 11:1!Hs 
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Em todos os tipos e medidas para seu veíctJlo 

Na "PNEUAC" Você já sai na frel\te para um ·bom négóciol Em qualquer de suas vinte filiais, Você encontra o melhor'pneu: 
FIRESTONE ·garantido para quilômetros extras de confôrto e segurança. Vá hoje mesmo à "PNEUAC" mais prôxima e conte 
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AUêfOMOBILISMO 
(PUBÊ,IGA-SE AOS DOM1NGOS) 

·Integração Automobilistica Bênefici·ará Consumidor Brasileíro 
· A ALALC e o futuro Mer. 

• cáQo Comum Latino·Ameri.­
. ~o o~oem a promessa d~ 

um "futuro brilhamte para o 
Brksil. • tôda a América Lati. 
~· declarou ao chegar ao 
Rio o Sr. Ben Mills, Vice·Pre. 

sidente •de Compras da Ford 
Motor Company. 

O Mercado Comum trará 
inúmeras vantagens •ao con. 
sumi:lor brasileiro, não só a­
través de maior diversifica­
ção e obtenção de novos pro· 

<l11tõ~, tomo também da re. 
dução de custos industriais, 
do aparecimento \dle grm:le 
número de empregos e maior 
prosperidade criada por no· 
vos mercados. O sr. MiUs tem 
uma grandle experiência nês. 

se setor, pois estêve por mui· 
t(} tempo e4VOlvido nas ope. 
r~ções . do AooI'.fü Caníldense 
Ame~icano p-ara Int:ercâmbio 
de Auto·P-ças, que se tornou 
um i:iôtável exemplo :i'e inte­
gração entre indústrias de di.· 

ferentes países. 

mDwQtJ~@ 
TRAHSPORlA~ORA LTDA 

.,, . 
portunidade 

A viagem do sr. Mills, tem 
como principal objetivo ins. 
pecionar as instalações da 
Ford· e da Willys·Overland 
em nosso país. DesJ~ sua úl­
tima viagem ao Brasil, há 
trê · anos atrás, muitas im· 
portantes transformações o· 
corre-iam, entre as quais o 
lánçamcnto _i) Ford G'.1laxie 
e a união de esforços entre ·'1 

Ford e a Willys. 

ALTA SOROCABANA 
MÉDIA SOROÓABANA 

MÉDIA MOGIANA 

SÃO PAULO 

úni a para apliccir·o 
"O sucesso do Jançamento 

do Galaxie demostrou que a 
Forj· pô_e encontrar e ajw 
dou a desenvolver indústr,as 
de auto.peças capazes de fo· 
necer produtos com a mesma 
alta qualida.C:e exigida nos 
Estados Uni'dos e na Europa. 

Rua Afonso Arinos, 111 - Fone, 92·8115 

CASA BRANCA 

seu dinheiro com 
vai ização .ea~ntidii, 

resgate·imediatõ 

Rua Capitão Horta, 64 - Foae, 388 

PRESIDENTE PRUDENTE 
E nessa alta quahjade da 

indústria. brasileira de auto 
peças irá refletir nos novos 
lançarl)entos que a compa­
nhia está planejanfü para 
um futuro bem próximo", 
concluiu o sr. Mills. 

Rua Luiz Cunha, 257 - Fone, 4674 

e enefícius parii 
INDUSTRIA NACIONAL COMPR·OU MAIS DE 
NCR$ 490 MILHÕES 'NO MERCADO INTERNO 

IJll!llPl~A· da a família. 
Durante 1967 uma única 

emprêsa do complexo forma. 
do pela indústria automobL 
lística brasileira" efetuou com 
pras, no mercad'o nacional, 
no valor de NCR$ ......... . 
491.522.043,12, quantia que 
suplanta os orçamentos de 
todos os estados brasileiros, 
exceto São Paulo e Guana. 
bara. Esse volume, com uma 
expansa.o da ordem de ... • . 
53,69% sôbre o a.r..·0 anterior, 
ê o nôvo recorde de compras 
da Volkswagen do Brasil. Es­
sa emprêsa, que tem mais 
de 3 mil fornecedores regula. 
res adquiriu. somente em 
"'<\.quinas e equipamentos, 
quantia superior a 100 mi­
lhões de cruzeiros novos. Fi. 
gurarn, entre os grandes for. 
necedores da Volkswagen, a 

slmet, Brown Boveri Villares, 
Promeca, Usimlnas, Compa_ 
nhia Siderúrgica Nacional, 
Schuler do Brasil, Fu:r:dição 
Tupy e muitas outras. O 
maior volume de compras da 
emprêsa foi registrado no 

MAIS ESTRADAS 
PARA O BRASIL 

O Brasil possuía, segundo 
o DNER, até 1967, cêrca de 
37.000 km. de estradas, sen. 
do 13.200 pavimentadas e . . 
23.200 sem calçamento. Ron­
dônia. Roraima, Amazonas 
e Acre eram os únicos por:-tos 
não pavimentados do país. 
Apenas Minas Gerais (5244), "' Roml, Eletro Aço Altona, Bra 

tt ~!~~~~~E~~? su, DECLARAÇÃO 

V. pretende comprar um carro 
8191 ficar· com o capital imobilizado ? 

Aproveite esta oportunidade única. 
O Vol.kswagen é o carro de 

mais a~to valor de revenda, e o 
·âifttlêirb que v. empata nêle passa 
.a .ler um capital de giro. com resgate 
:imédjato. 

apresenta para desconto, há sempre 
muitas pessoas que se apresentam 
para comprá-lo. 

Querendo repetir o bom 
investimento que v. fêz. 

Até aonde vai êsse alto valor de 
revenda do Volkswagen? -

" . ' E além de não se d,svalorizar 
como os outros carros, o VW: - 1 
lhe ofere.ce oúfra va_ntagern no dia 1 
de vendê-lo: v •. obtém ~maior 
parte do dinh~frq. para cómprar um 
Volkswagen nõvo. , 

V. gostaria ·de a~roveitar' esea 1 

oportunidade única éle aplicar o seu' 
dinheiro? ,. · t como ter um título descontá,·el 

em qualquer praça. 
. No momento em que v. o 

É só olhar nas cotações de preço 
das revistas especializadas. 

O valor áe revenda do VW é 
sempre o mais alto. 

~ Muito fácil, nós temos essa 
oportunidade. Venha vê-lo. 

CIA. PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS 
~Ven ida Brasi 1, 943 - 963 - Fone, 4679 

P'RESIDENTE PRUDE1NTE 

DECL·ARAÇÃO 

1 

.; , 
de deze[}lbro de 1.946 . Em 
vista -~li.ss_?, fica a mesma 
esm efeito, em virtude de 

d sua Declaro que perdi a 1.a 
VA, declara que per eu via do meu CERTIFICADO 
Carteira Nacionoal de Ha· DE HABILITAÇÃO PRO· 
bilitação AMAD R n.o · · FISSIONAL, expedódo pelo 
1.530, PGU n.o l5.4l6, expe. Conselho Regional de Eco­
didla pela Delegacia Rcgio· nomistas Profissionais da 
nal de Polícia à•e Pres. Pru· 2.o Região (São Paulo, Capi 
dente. tal), na ano de 1955, fican-

Fica a referida Ca1rtein do o mesmo sem efeito ai. 
Nacional de Habili.'tação gum, visto estar prov1dlenciam 
sem efeito visto estar sendo do a 2.o via. 
providencia11~ segunda via. Pres. Prudente·SP 2 de a. 

P. Prud:ente·OS 04 1968. biri de 1968. ' 
a) Serglo Lopes da Silva AUCEU PASSINI 

CURIOSA IMAGEM 
DO VOLKSWAGEN 

dendo negativamente, Winth 
rop disse: "Já imaginaram 
Çlecalques para carros anun. 
ciando Rockefeller e Rocke. 
feller para 68? 
Ao invés cfe ir para o para­
choque d0 Volkswagen, ser­
viria para embrulhar um 
deles ... " 

segundo semestre ( NCR$ ... 
266.533.058,56) quando a pro 
dução aumentou para 430 veí 
.culos diários. O total de com 
pras efetuadas pela Volyswa 
gen do ·Brasil representou 
29% de sua receita. 

Maio Grosso ( 3694) , Goiás 
(331_1), São Paulo (2525) Pa_ 
rana (2286) e Rio d.e Janeiro 
( 1203) possuem mais de mil 
quilômetros de estradas cons 
truídas. Minas também lide. 
ra. no setor de estradas fede­
rais pavimentadas com 3714 
km, seguido por São Paulo 
com 2349 que porem possui 
7000 km ~ rodovias &sta. 
duais asfaltadas. Em 1970 
estará concluído o Plano Ro. 
doviário de Integração era A. 
mazônioa Ocidental, quando 
a região estará interligad,a e 
se comunicando com o res­
to d0 Pais e exterior. 

DECLARACÃO 
-> 

ALONSO MENEGUESSO, 
declara para os devido5 
fins que perdeu sua Carte\ 
ra . de Habilitação PROFIS· 
SIONAL, n.o 004.060, PGU 
n.o 7.482, expedida em 08 de 
abril de 1953, pela Delegacia 
Regional de Polícia de Pre­
sidente Prudente . 

Fica a referida Carteira 
Nacional de Habilitação 
sem efeito visto estar pro­
vit.{:mcialdo uma segund'.a 
via. 

Presidente 
04·1968. 

Prudente, 

a) Alonso Meneguesso 

os. 
. RÇAS~E CARROS USADOS 
· VINDERAM MAIS EM 1967 

A Volkskagen da Améri· 
· ca: . .baseada. em pesquisa de 
\Ql~acJo, ' informou que os 
.-rci.v;endedores norte..america. 

dedor foi de 257 unidades em 
1967 contra 230 em 1966. No 
setor cfe peças de reposição 
também foi registrado o re­
corde de 47,5 milhões de dó­
lares 141 milhões de cruzei. 
ros novos - durante 1967, 
superior em 5 milhões de dó 
lares a 1966 . 

A firma Frigorífico, Bor. d 'd · d 
don S/A, dleclara para os ... estar sen o provi enc1a a a 
devidos fins, ~er, extraviado . 2.a via. 
o certifica.d-O de propriedlaide"· 
n .o 350,724, exped~do pela Pres. Prudiente, 4 de a. 
Delegacia Regional de Polí. bril de 1968 . 

O nome Volkswagen e sua 
imagem vêm criando, atra. 
vés dos tempos, curiosas pas 
sagens. O '•Free Press", de 
Detrolt, por exemplo, estam 
pa foto de um Volkswagcn, 
com 0 seguinte aviso na tra. 
seira: ''Pare d'e businar. Es. 
tou pedalando o mais rápido 
possível". O "Express" de 
Easton, a propósito das pró 
ximas eleições, entrevistou o 
goverr..ador Winthrop Rocke. 
feller, de Arkansas,, indagan 
do se nunca pens'.lra can· 
didatar-se com seu ir· 

INDUSTRIA AUTOMOBILISTICA 
DA EURO'PA: MAIS PROGRESSO 

Ili.Os ,~creram, em todo o 
paf.~ ·252.12. carros usados, 
em 1967, estabelecendo nõ­
·Yo;:t-ecorde. Esse -número é 
. lilU)el'lor em 18% ao de 1966. 
A ·m~ de venda por reverc 

NUNCA E' DEMAIS LEMBRAR QUB 
EM MATERIA DE PEÇAS PARA 
MOTORES - REGULAGEM DE BOMBA 
E llICOS-DE MOTORES DIESEL 

RETIFICA JESUS 
... ~ A PREFERIDA 

AVENIDA BRASIL, 60 - TELEFONE 2004: 
PRESIDENTE PRUDENTE 

cie de Pres. Pru::liente em 
dia.ta de 20 d'e julho de 1965, 
referente ao veículo marca 
Alfa RQmeo, motor : ... . . 
1610498, 6 cilindro - tipo 
fourgão empregado no 
transporte de cargas com lo· 
tação ou tonelagem p·ara .. 
9000 quilos, Adquirido sem 
reserva d'e Domínio de Au­
to Motor Imp. Ind. e Co-

• mércio S.A. São Paulo sen­
do provi<len9~d·o a 2.a via 
do respectivo certificado, fi. 
ca o mesmo sem efeito. 

Pres. Prudente, 4 de a_ 
bril de 1.968. 

DECLARACÃO 
~ 

1. 

Eu, Dr. Moacyr Cestari, 
brasileiro, cas~dlo, médico, 
residente . n~ta cidaje de 
-.. Prudeh'fe', pa Chftc::ir'ã 
São J:,uiz, .declaro para . O$ Ó/~ -;~ 
vidos fins que: perdi minha 
carta de motorista amador 
n.o 69.168 - prontuário n.~ 
232.756, expedi:!~ pela DS1 <> 

de s. raulo, capital, aos 3 

mão Ne~son Rock1e· 
a) dr. Moacyr Cestarl feller, de Nova York. Respon 

Entre os principais seto. 
res empresariais da Europa, 
que registram marcante as. 

-- -~- - - -- ...--

.. 

VOCE PRECISA TER SEGURO DE 
RESPONSABILIDADE CIVIL 
'PARA DIRIGIR SEU CARRO 

Esse seguro custa, o mesmo em qualquer companhia, pois foi 
tabelado pelo govêmo. Mas eis porque você deve escolher a AJAX; p~· 
ra lazer seu seguro : 
1 ....:.. A . AJ.AX é .uma. das maiores administradoras do Brasil, operando 

em t~ os ramos de seguros há quase 20 anos. 
2 - A AJAX co_loca ~. disposição do seu segurado uma extensa rê-·1.e 

de oficinas especializadas. Uma delas perto de você . 
3 - A AJAX conta com uma equipe altamente treinada para s. .moli-

rtcar,.a..~ ceisas para você. · 
, ,S~ yoçê acha _ qurJ precisa de mais informações. telefone para 

4701 ou Dr, Gurg91, ~. 
Nesses nf1meros funciona o nosso Plantão de Orientação dià. 

1.'iamente das 8 às 19 horas. 

censão, destaca-se o da Jn. 
élô.strla automobilistlca, que 
tem na Alemar.ha, Grã.Bre. 
tanha, França e Itália, os 
quatro principais sustentá-
culos. Segundo recente pes. 
quisa da Repartição Federal 
de Veículos Motorizados ale. 
mã, foram licenciados l*té 
boje, na Alemanha, ....... . 
12.039.280 veículos. Apesar 
cre existirem 90 indústrias 
automobilísticas na Alema. 
nha, um têrço dos 12 mi­
lhões de veículos registrados. 
lsto é, 4.004.553, são de mar 
ca Volkswagen. Esses 4 mi. 
lhões cstã0 assim distribui 
dos: 3.486.298 sedans, . .... . 
263.298 Kombis, 245.202 ca. 
mtonetas e 2.160 ambula.n. 
das, além de pouco mais d 
7.000 de outros tipos. Na Grã 
Bretanha registrou.se. tarn 
Mm. venda recorde era Vol 
kswagen, durante 1967, ut 
trapassandose, pela primelr 
vez, em 500, o "limite so. 
nho" de 30.000 unidades ven 
didas. Em relação às venda 
do período anterior, 67 repr 

----------------------------~--------... sentou aumento cre 15%. 
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Faculdade de Filosofia:- · PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUD.ENTE. ! 
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Alunos Terâo Sede Própria 
.. . ·: EDITAL DE CONCO~ÊNCIA FúBLICA 
' .·. · . '-.. · ' . N b 147 ' · 

.. PÀ.RA O FOR.NEGiMENTO DE MATERIAIS 
E EXECUÇÃO DO SERVIÇO DE AMPLIA 

Ç.A,O DA REDE ELÉTRICA DE DISTRIBUI­
, ÇÃO DE PRESIDENTE FRUDENTE (4.o 

PLANO DE ELETRIFICAÇÃO. 

Estrada de Ferro Sorocabana 
ASSIS, 20 de mrurço de 1.968 

D .58. lO(OS)nr.439 
.Senhores 
Chefes das estações de : 
Assis-Pte. Prudente-Pres. Epitácio-Pres. Wenceslau 

OBJETO: - CFT-Aproveitando de 
alunos diplomados. 

Abaixo damos a escala de exame de e~-~lunos 
do CFT, candidatos a ajudante de m~qumista:, a 
ser realizado no Departamento de Saude, Ensmo 
e Seleção - S. Paulo. 

8-4-68 às 13 horas 
Wilson Martins. da· Souza 
Cristovam Noberto Horta 

· 9-4-68 ás 13 horas 

Assis 
Assis 

José Nelson Pisani Dias Pres. Prudente 
16-4-68 ás 13 horas 

Taunonchu Nacandekari 
José Gonzaga Brabregat Pres. Wenceslau 

17-4-68 ás 13 horas 
Valdir Vieira Pinto 
Roberto Barreto 

18-4-68 ás 13 horas 

Assis 
Assis 

Benedito Cezar Arqueti P. Prudente 
22-4-68 ás 13 horas 

Sidney José Ferreira 
Wilson da Silva · 

23-4-68 ás 13 horas 
Eduardo Carvalho 
Luiz Carlos Farto 
Wilson Nascimento Vieira 
Valmir Andreasi 

/ 

24-4-68 ás 13 horas 
Luiz Carlos de Almeida 
Nilton Caetano Decanini 

25-4-68 ás 13 horas 
Romildo Nogueira Silva 

29-4-68 ás 13 horas 
Roque Moutinho 
Jaime Soares Garcia 
Valdemir Andreasi 

02-5-68 ás 13 horas 
Reginaldo Moutinho 

Plínio Figueiredo 
06-5-68 ãs 13 horas 

Irineu Aparecido Bage 
Ma.rio Sena Marques 

09-5-68 ás 13 horas 
Roberto Batista 
José Martins Ribas Filho 

13-5-68 ás 13 horas 

Assis 
Assis 

Assis 
Assis 
Assis 
Assis 

Assis 
As&is 

Assis 

Assis 
Assis. 
Assis 

Assis 
Assis1 

Assis 
Assis 

Assis 
Assis 

Claudemir Bento Pres. Prudente 
15-5-68 ás 13 horas 

Oswaldo Salles 
20-5-68 ás 13 horas 

Enizal Vieira 
21-5-68 ás 13 horas 

Alcindo Augusto Souza 
Erson Ribeiro 

27-5-68 ás 13 horas 
Waldemar Bernardino 
José Roberto Leardini 

28-5-68 ás 13 horas 
Angelo A.L. Oliveira 
Roberto Leão Gimenes 

29-5-68 ás 13 horas 
José Carlos Barbosa. 
Valdemar Albertini 

30-5-68 ás 13' horas 

Assis 

Assis 

Assis 
Assis 

Assis 
Assis 

Assis 
Assis 

Assis, 
Assis 

Moacir Germano P. Prudente 
03-6-68 ás 13 horas 

Antonio D. Exel 
04-6-68 ás 13 horas 

Valdir Antonio dos Santos 
Orivaldo FBreira 

06-6-68 ás 13 horas 
Geraldo Lino 
Roberto Cavani 

10-6-68 ás 13 horas 
Aparecido José Franciscate 

11-6-68 ás 13 horas 
Luiz Pereira do Carmo 

17-6-68 ás 13 horas 

Assis 

F. Prudente 
Assis 

Assis 
Assis 

Assis 

Assis 

Sérgio Afonso dos San tos 
José Lopes 

Assis 
Pres. Prudente 

18-6-68 ás 13 horas 
José Marim Sanches Filho Pres. Prudente 
MÍlton Moreno dos Santos Assis 
Fernando Ferraz do Amaral Assis 

Os grupos. deverão comparecer munidos de 
documentos de identidade. 

;Ficam prevenidos que o exame poderá con­
tinuar no dia seguinte ás 7 horas. 

Autorizamos-lhes passe 
Saudações Cordiais 

Superintendente da 4.a Divisão. 

Cirton Ge~aro 
Desde o comêço o ano pas 

sado, tentamos alugar uma 
sede social para nosso dire­
tório: um lpcal que congre_ 
gasse todos os alunos da fa­
culdade. o trabalho de -.i>rv· · · 
cura foi fei.to, i:nas a dificul­
dade estava no preço dos· ~- . 
l uguéis. Dos 4 locais no. cen­
tro da cidade, a importância 
ultrapassava NCr$ 300,00 men 
sais. No comêço de 1967 - o 
diretório nã0 conseguia ar •.. 
recacfar por mês esta in:ipor -
tância. 

Seria mais fácil co~strutr 
uma sede, à custa de muito · 
esfôrço; porém produtivo. 

Até agora estamos sem 
sede. Para resolver o proble. 
.ma o diretório conseguiu jun 
to à diretoria da escola ~ 
construir uma sede· ao lado 
.do prédio nôvo (ginásio d'e 
aplicação). Terá 1 cantina, 
2 mitórios, 1 sala para dire­
toria, 1 para os departamen­
tos e 1 pátio. Isto porém não 
baSita: precisamos também 
de local semelhante na cida­
de. 
SEIUA NA ATUAL 
BIBLIOTECA 

Existe possibilidade de con 
seguir o prédio da atual bi­
blioteca para futuro local 
depois de agôsto . 
. Talvez não se deva espe­
rar até lá. Na verdade deve. 

nmos - o mais rápido possL 
! ~•vel - tentar alugar outro 

? prédio na cida(fe. 

CONSTRUÇÃO 
Mas se nada conseguirmos 

poderemos air-da construir 
ioutra sede. Porque agora há 
cond'ições de trabalho - des­
de que todo o mundo ajude. 

WATAL ISHJBASHI, Prefeito Municipal, usando 
de suás atribllições, faz saber a quantos possam in­
teressar que se acha ab~rt~ na Prefeitura Muni-ci­
-pa:Í tle President~ . P~v.dente. . um~ GQnc.orrência pú­
.blic~ para a, execução do serviÇo de ampliação da 
·rêde elétrica de distribuição de acôrdo. com . as se­
guintes cláusulas e condições : 

I 
_,, .. bs. . proponentes deverão entregar na Secretc:ria 
da Prefeitura Municipal de Pres. Prudente, ate 
às rB·horas do dia 16 .de abril de 1968, suas propos­
tas, .. ein dois envelopes fechados e lacrados, conten­
do as seguinte ·_indic'aÇões em sua/parte externa: 

a) - Nome do proponente; 
b) - Enderêço do proponente; .. 
c ) - concorrência pública para a execuçao do 

serviço de ampliação da rêde elétrica de 
distribuição de Presidente P:udente; . 

d) - No primeiro envelope devera estar escri­
to ainda '"DOCUMENTOS" e no segundo 
envelope ··PROPOSTA". 

. II 
·· o .primeiro envelope deverá contar os seguintes 

1docúmentos, relativos a: ' 
1 - Capacidade jurídica . 

a) - Con rato Social ou estatutos da socieda­
de, · r~gistrados no Registro Público com-
petente; ... · . . 

·b) - Certidão Negativa da Delegacia Regional 
de Jmpôsto de Renda ; 

e)';_ Certidão negativa for~ecidá pelo INPS. 
z.· - Gapacidade técnica .: 

. a) - Prova de que executou pelo menos 2 (dois) 
' serviços semelhantes e de valor aproxima­

.. ao (com correção monetária) ao da pro­
pbsta ( . ... ) , sendo . pelo menos um dêles 
'dentro da zona servida pelo concessiona­
ria local. 

b) - ·Comprovantes de registro e habilita.ção 
áa: emprêsa e de seu rêsponsável técnico 
junto ao CREA~ bem 'como de quitação 
das respectivas ·anuidades ; 

c) - Relação dos equipamentos e veículos, de 
pr9priedade da ürrna que serão emprega­
dos na obra. 

3 - Idoneidade financeira 
a) - Prova de ter capital registrado e integra­

lizado não inferior a NCrS 50.000,00 ( cin­
quenta mil cru!leiros no_vos); 

b) - Atestado de idoneidade financeira firma-

~ 
do por dois estabelecimentos de crédito 

' idôneos. -~ ·.· . 
4 - Caução e diversos · 

· a) - Recibo do recolhim.entçi .à tesouraria mu­
nicipal da causão de NCrS 10.000,00 (dez 

l 
Novena Poderosa ao 

Menino Jesus 
de Praga 

Oh! Jesus que dissehes: 
peça e receberá; procure 
e achará; bata e a por­
ta se abrirá; po~ 1ntel". 
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten­
di~. <menciona-se o 
pedi~o) Oh! Jesus que 
dissestes: tudo que pe. 
díres ao Pai em meu no­
me, Êle atenderá pôr in­
termédio de Maria Vossa 
Sagrada Mãe Eu, humil­
demente rogo ao Ves­
so Pai, em vosso nome. 
para que minha oração 
seja ouvicla. <menciona'· 
-se o pedido). Oh! . Je­
sus que dissestes: - o céu 
P. a Terra passarão, mas 
a minha palavra n"ão 
passará. Por intermédle 
de Maria eu confio que 
minha oração seja ouvi­
da. (menciona.se o pe­
dido). 
Rezar 3 Ave Marras ,. 
1 Salve Rainha. Em ca­
sos urgentes essa novena 
deverá ser feita em 9 
horas e mandada publi­
car, por se ter alcançado 
uma graça. 

G.S. 

b) 

mil cruzeiros novos), em dinheiro ou che­
que visado em nome da Prefeitura. 
Recibo de pagamento à ·tesouraria muni­

cipal da taxa correspondente à retirada 
das plantas e projetos dos serviços; 

c) - Declaração -expressa. de concordar com 
todos os têrmos dê:ste edital. 

III 
· Os segundo envelope deverá conter a proposta 
·ein duas vias de igual teôr escrito de um só lado do 
l>.~P._ef, sem emendas ou rasuras em partes essenciais, 

. ' com :_os segliintes elementos: 
· · ···_, , · a) - Preços unitários dos materiais a serem 

· ' fornecidos pelo proponente; 
.. , b) - Preçb da mão de obra, transporte, estada 
. · e .demais despesas ; 

c) - Preço global; ,. 
, d) --:-. CondiçÇ)es de ~agamento; . 

. ,, e)- Pra.zo de início · e de entrega dos serviços, 
expostos através de um cronograma; 

. ·.~ 

f) - À Prefeitura se reserv.a o direito de forne­
cer parte dos materiais a serem empre­
gados na obra, deduzindo do contrato o 

valor dêstes materiais, de acôrdo com os 
prêços unitários constantes na proposta; 

g) - Prazo de validade da proposta ; 
h) - A firma se obrigará a garantir a boa qua­

lidade dos serviços pelo prazo de 2 (dois) 
anos contadas da data de entrega dos mes 
mos. Durante êsse prazo, os eventuais de­
feitos surgidos em função de deficiência 

dos materiais ou serviços, serão corrigi­
dos pela '·FIRMA'' que se responsabiliza­
rá pelo ônus dêles decorrentes a cuja ne­
gativa implicará na. rescisão sumária de 

eventuais contratos com vigência, bem co-
mo, em sua tptai .inabilitação em futuras 
concorrências. 

IV 
O segundo envelope não .será aberto se os do­

cumentos contidos no primeiro envelope não estive­
rem de acôrdo com o ítem II dêste edital. 

V 
A construção será feita de acôrdo com os proje­

tos aprovados e com os padrões e ·exigências da Cia. 

') ! 

Elética Caiuá, devendo o propol}~ri,le mai::if~star 
clar~mente sua ?oncordâr:cia de s.e. su~r:ieter a f1s~~­
lizaçao da refenda empresa e da f're:teitura Mum01--: 
pal, podendo esta rejeitar os serviçtjs que nos seu 
•.;ntender não estiverem em ordem. ; 

VI . .t 
As plantas dos serviços a sêrem t,ecutados N .os 

,075/076/077 e 078, se encontram no,Departarrumto 
de Obra da Prefeitura Municip::tf·e serão fornecidas 
aos interessados no horário do expediente normal 
da. Prefeitura, até 48. horas . antes de encerramento 
déstá concorrência, mediante a apresentação do re; 
cibo de pagamento na tesouraria da Prefeitura, da, 
importância de NCr$ 10,00 (dez cruzeiros novos). ·\ 

. VII 
As cauções a que se refere 9 1pr~sen6e edi6 al se-: 

rão restituídas aos proponentes cujQ.~ propostas fo• 
.rem rejeitadas após o julgamento. t;i& concorrência. 
iDo proponente Vencedor, como rejêrço de caução~, 
serão deduzidos 3% (três por cento·~··ao valor de cà· 
tja medição. A caução inicial e · o"refõtço acima men• 
cionado só serão devolvidos após a· 'conclusão e vis­
toria final das obras, julgadas em condições satis­
lfatórias. 

A Prefeitura poderá aceitar a proposta que lhe 
parecer mais vantajosa, ainda que não apresente o 
menor preço, rejeitar tôdas ou anular a. concorrên.­
cia, sem que caiba aos concorrentes nenhuma direi- • 
to, indenização ou reclamação de qualquer nature· 
rza, podendo ainda deixair de apreciar as propostas 
cujos proponentes, a critério da Municipalidade, não 
tenham condições técnicas ou financeiras para en-" 
'Cutar os serviços. 

Para que chegue ao conhecimento de todos, foi 
rxpedido o presente edital, que vai publicado pela 
'imprensa local e afixado no lugar de costume. .•: 

Presidente Prudente, 18 de março de 1968 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 
Registrado e publicado na Dlvisão de Admini.s-

>tração, aos 18 (dezoito) dia'$ _do mês de ma.rço de 
,• 1968. ' . 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor. 

.LEI N .o 1.271 
DISPONDO SôBRE : autorização para cel~.·· 
brar convênio com a Secreta;ria com a Se­
cretaria da Educação, para construção de 
um prédio destinado ao funcionamento do 
Grupo Escolar "FLORIV ALDO LEAL". 

W AT AL ISHIBASHI, Prefeito Municipal d~ 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, usando 
das a.tribuições que lhe são conferidas por lei, 

Faço saber que a Câmara Municipal de Pre­
sidente Prudente decreta e eu promulgo e sanciono 
a seguinte lei : . . 
ARTIGO 1.o - De acôrdo com o disposto no artigo ~! 

· 9.o iniciso IX, da Lei Estadual n.o .. 
9. 205, de 28-12-65, fica o Executivo au­
torizado a celebrar convênio com a Se­
cretaria do Estado dos Negocios d~· 

Educação do Govêrno do Estado de ~· 
Paulo, para a construção, neste Munici'· 
pio, de um prédio destinado ao funcio­
namento do GRUPO ESCOLAR "FLO­
RIVALDO LEAL". 

ARTIGO 2.o - Os recursos para a construção a q~ 
se refere o artigo anterior serão forne­
cidos pelo Plano Nacional de Educação, 
devendo a diferença ser coberta pelp 
Município se o custo da obra não ultra; 
passar a dotação previs}a. 

ARTIGO 3.o - Esta lei entrarâ ·~m vigor na data de 
sua publicação, -rev-Ogàdas as disposi­
ções em contrário:· ... ~ · 

Presidente. Prudente, 15 .. df!! ni~r$.o de 1968. 
·W AT AL ISHIBASHI - Prefêi.t,p' Municipal 
Registrada e publicada na'. DiYtião de Adminis-

tração, aos 15 (quinze} dias :ctd~~~~s de março de 
1968. . . .. ~-~· ·· '' 

LUIZ MAURíCIO SANDOV AL:. 7, . .Diretor. 
• 1J . ..... 

;..~'.:. ' 
DECRETO N.o 353· 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente, Estad'o de $ão Paulo, usando 
de suas atribuições e nos têrmos. ·da Lei Municipal 
número 1. 064, de 22 de novembro ·:cte 1.965, 

DECRETA: : " . 
ARTIGO l.o - Fica, nos têrn,ios do § 3.o, d<;> 

artigo 164, da Lei Municipal n.o 1.064, de 22 de no-; 
vembro de 1. 965, conaedido ao fµncionário munici· 
pal Celestino Pinto do Amaral, Motorista, Referen­
cia "6", loado as Secção de Transportes, do De~r­
tamento de Obras e Viação mafsJa sexta parte do 
seus vencimentos e êste incorporado para todo os 
efeitos, por ter completado mais .. ;de 25 (vinte e cin-
co) anos de exercício. · - · ?;i 

ARTIGO 2.o - Ese decreto ·· entrará em vigõr 
na data de sua públicação, révog~élos às disposições 
em contrario. . . ~ .. 

Prefeitura Municipal de -Presidente Prudente, 
12 de março de 1. 968. . ...... 

WATAL ISHIBASHI 
Prefeito Mumci,P.a1 

Registrado e F'úblicadô na '.piVtsão de Adminis­
tração, aqs 12 (doze) dias do rriês de março de 1968. 

LUIZ MAURICIO · SANDOVAL 
Diretor : 

Artigos de Frio: Casas K~razawa · Armarin·hos Pre~id,ntê~ 
.· .. · ... • ,. . 

Malhas Karibê, Vestidos de Orlon, Blusas, . Japonas, Bolsas para Senhoras. 
Lingerie, Nylonsul, VaUsére· Carillon, Etc. Brinquedos em geral pelo crediário 

Casas Karazawa Armarinhos · Presidente Ltd~ . .t 
Rua Barão do Rio Branco 535 - ··Praça · 9 de Julho 

.j 
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Para melhor aproveita-
mento da criança na Escola, 
necessário se t orna que eS­
tej a ela, bem alimentada, 
bem, nutrida para que dessa. 
forma possa assimilar mais 
os estudos e aprender com 
mais facilidade as primeiras 
letras. 

Essa tem sido uma das 
maiores peocupações dos e. 
ducadores atuais, bastando 
dizer que em noss0 Pa is, há 
algum tempo existe o Servi­
ço Nacional da Merenda Es. 
colar que distribue em todo 
territorio nacional, alimen­
tos suficientes destinados à 
·populaçã0 infantil escolar. 
Em São Paulo e Mato Gros 
so, considerada região cen­
tra..oeste, essa distribuição 
está sob o comando do Su. 
pervisor Geral Enio Grati­
diano Dorilêo, que têm tra­
tado com dedicação dêsse 
problema procurando att:i1· 
der às comunas sob sua ju­
risdição. 

Presidente Prudente tem 
sido beneficiada com o Ser -
viço da Merenda Escolar 
com a aquisição de gran~e 
quantidade de alimen~os .que 
são distribuídos eqmtat1va­
mente em nossas escolas pe­
la nossa Supervisora murci­
cipal, profa. Antonieta Cury 
a qual tem se demonstrado 
numa eficiente coordenado. 
ra da merenda na Capital da 
Alta Sorocabana. . 

De 25 a 31 de março, tive-
mos em nossa metrópole a 
cC>memoração d'a IX _sema­
na da Boa Alimentaçao Es. 
colar, a qual conltou COJ?­
estudos, receben~o os ens1-
sas emissôras, alem de carta 
zes alusivos à merenda, Se. 
mar.a essa que preencheu 
sua finalidade que era a ?e 
divulgar a boa alimcntaçao 
entre os alunos de nossos 
Grupos Escolares que usu. 
fruem da merenda. 

No encerramento dessa Se 
mana, o Prefeito Watal Ishi­
bashi pronunciou uma pales 
trê> a qual passamos a trans 
crever: 

Dess?.> forma vem o Chefe 
do Executivo Municipal de 
Presidente Prudente dando 
palestras de mestres em nos 
!~ncia escolar, através do 
Serviço Nacional da Meren­
da Escolar que nos têm a­
tendido de pronto graças à 
dinâmica do Prefeito Watal 
IshibashL 

COMEMORAÇ.iiO DA 9.a 
SEMANA DA ALIMENTA-
ÇÃO ESCOLAR: . 

Na qualidade de Prefeito 
Municipal, sentim~nos hon­
rados pela distinção nos foi 
conférida de participarmo. 
nos das comemorações da 
9 a Semana da Alimer:.tação 
iscolar. · 
Trata.se em verdade de uma 
das mais meritórias e huma­
nas campanhas que se co. 
memórá, pois está ligada 
ligada diretamente a forma 

ção fisica e intelect ual da 
criança . 

Nós sabemos que a alL 
mentação escolar é base fun 
damental para o melhor a ­
proveitamento escolar, pro. 
porcionando a criança um 
lndice de assimiliação aos 
estudos condizer.te com o 
seu graú de inteligência. 

O aluno do curso primário 
bem alimentado sente-se 
com forças para produzir 
com maior objetividade nos 
estudos, recebenlo os ensL 
namentos com maior racio. 
cinio, o que seria prejudicial 
se não estivésse bem alimen 
tad.a em qualidade e quantl 
dade normal. 

A CAMPANHA NACIQ. 
NAL DE MERENDA ESCO­
LAR, visa prir..eipalmente 
d~,r a criança o necessário 
para se constituir num cor. 
po sádio e forte, com possi. 
bilidades para enfrentar o 
an0 letivo de forma a aten­
der as exigêry::ias do "currí­
culo" dos cursos primários. 

Reconhecemos que o pro. 
blema de Alimentação Esco. 
lar é de natureza nacional, 
entretanto, r:ecessário se tor 
na que os esforços sejam 
conjugados no sentido de se 
alcançar o objétivo que é o 
de se evitar que o alun0 fre 
quente as aulas desnutrido, 
ou, m esmo em jejum como 
póde acontecer, em face de 
recursos minimos da fami­
lia a que pertence. 

O Município de Presiden­
te Prudente, 11econhecendo 
o problema e preocupando. 
se sériamente com êle tem 
enviado os seus esforços no 
ser.tido de em estreita cola. 
boração com a MERENDA 
ESCOLAR, proporcionar a 
tôdas as unidades escolares 
do município, os meios in­
dispensáveis para o forneci­
mento de alimentação aos 
alunos. 

A Merenda Escolar teve 
inicio em Presidente Pru. 
dente, no ano cJ.s 1964, e, nes 
sa época conforme cor:.vê­
nio firmado foram atendidos 
16 grupos escolares, cor­
respondente a 9. 222 alunos, 
cerca de 350 sacos de leite 
em pó distribuidos. Já no 
exer cício de 1967, sentimos 
um aument0 considerável e 
mais amplo na distribuição 
da Alimentação Escolar: 

Foram distribuídos em 
ALMOÇO, 2. 268. 568 pratos e 
Merendas 218. 802 copos. 

Foram atendidos no exer 
cicio d'e 1967, 34 unidades 
escolar oficiais e 6 particu­
lares, no Plar:o Almoço e no 
Plano Merenda, cerca de 40 
escolas isoladas. 

A Prefeitura dispendeu em 
1967 a importância de NCr$ 
2 .154,14 em transporte d~ 
mercadorias de S. Paulo a 
Prudente, adQuiriu em al~­
mentos adicionais, 636 qm. 
los de m acarrão e 300 sacos 
de açucar. 

Assis Chateaubriand: 
Aerociube local decreta luto oficial 

Recebemos do dr. José Sta 
bile Filho, dinâm ico p rese­
de-nte d'o Aeroclube de P~c­
sidente Prudente, o seguin­
te comunicado: 

o presidente do Acroclu · 
be de Pres. Prudente, asso · 
ciando-se aos sentimentos 
do povo brasileiro pela mor 
te do grande benfeitor da --.-.. ~ -........,,. 

Aviacão Civil do Brasil -
FR.\NCISCO DE ASSIS 
CHATEAUBRIAND BAN-
DEIRA DE MELLO. resol-
ve: 

].o) Decretar luto oficial 
por três dias. 

2.o) A bandeir a d'o Aer?­
clube será hosteada a m eio 
pau. 

- r .,- ---~-· 

UNIÃO MUNICIPALISTA ••. 
. (conclusão da 1.a página) 

ENCONTRO DE 
PREFEITOS NA CIDADE 
DE PALMITAL -

Atenden'.lb convite formu­
lado pelo bloco parla~entar 
municipalista a reg1i;o 'd.a 
Alta Sorocabaina estara pre· 
sente no primeiro encontro 
regional de municípios ~e 
Média Sorocabana, no pro­
ximo e.li.ia 13. 

Nessa reunião deverão es· 
tar presentes o Cel. Màrio 
Andreazzi, Ministro \:tos 
TranspDrtes:; o governad or 
Paulo Pimentel, do Paraná, 
o prefeito Faria Lima ie o 
deputado Arnaldo Cerdeira, 
presidente da ARENA Pau. 
lista. 

Será abordadp o \scguin· 
te temario: a)' autonomia 
municipal; b) reformulaiç~o 
do capitulo '~iscrim~natono 
e suas consequencias na 
arrecadação de distribui­
ção do ICM; c) imunida,:l!cs 
para vereadores; d) cons· 
trução de novas pontes . e 
pavimentação ~le ro.dovias 
visando ampliar o mter­
cambio comercial entre os 

~ Estiados de São Paulo e Pa· 
. · rarná; e) fundação •do Ban­
. co Nacional roe Desenvolvi-

mento dos Municípios. 
TRIBUNAL REGIONAL 
DE CONTAS 

Os prefeitos presentes de-

cidiram também apressair 
estud'os no senti::'.lo de t riar 
o Tr ibunal Regional de 
Contas na Alta Sorocabana. 
CANCRO CITRICO 

O vereador Juarez Nobre, 
presen te à reunião, levou à 
oonsideracão dos chefos de 
executivo· um requerimento 
em que solicita a form ::i· 
ção de uma comissão espe­
cial de prefeitos para .pcei­
tear da Secretaria dia Agri­
cultura do Govêrno elo Es­
tado, do Ministro a Agricul­
tura e o Presid'ente da Re­
publica a liberação. desta re­
gião para o replantio de fru­
tas ci tricas. 
PEDIDO À CEESP 

O pre.f1 ito de San)dlovali­
na, sr. Ildefonso Martins so­
licitou o apôio •ô:is seus co­
legas para r eivim:l!icar das 
Centrais Eletriicas do Esta­
do -de São Paulo, a ligação 
da rêc"le urbana de ener­
gia em sua cdade, pois há 
vários mêses Sandovalina en­
contra-se às escuras. Disse 
o prefeito que a rêde de al· 
ta tensão se encontra à 
entrada da cidadle e sua liga 
ção à rêàle depende exclusi­
vamente d1a CEESP. 
l'ROX1MA REUNIÃO 

Ficou est abelecido que a 
próxima reunião dos prefei­
tos será em Presi':.ilente Ber­
nardes, por reivindicação 
de seu prefeito sr. Armenio 
Dias Westin. 

.a da 1 limen lação Escolar 
A Merenda em P residente 

Prudente, funciona regular­
mente dof. meses de Feverei­
ro a Desembro . Mantêm 
ainda a Prefeitura , um a su. 
pervisora, fur-ções entregues 
a dedicação da Prof .a An. 

tonieta Cury e em cada uni­
dade uma merendeira . P os. 
sue ainda um deposito par a 
n. guarda das mercadorias 
da Meren da Escolar. Os Ss. 
Diretores e professores da s 

'unidades, inclusive, as Me. 

SE VOCÊ PENSAR 
BEM· VIAJARA 

PELA 

rendeiras são constante. 
m en te orien tadas pela Super 
visara Municipal. 

Em 1968, serão a t endidos 
conforme convêr..io, 58 P la. 
n os Almoço e 19 Plano Me. 
r enda, destinados a 15. 300 

• • • 

EPITÁCIO ·~PRES. 
\~tj p, VENCESLAU 

STO. 4N~STÃCIO 

PRES. BERNARDES 

ALVARES MACHADO 

STO. EXPEDITO 

~PRES 

-
PRUDENTE 

alunos. 
A Prefeit ura Municipal, 

por nosso intermédio, está 
contribuindo e apoiando· a 
CAMPANHA DA MERENDA 
ESCOLAR, dando-lhe prio­
ridade, p or reconhecer o seu 

TAMBÉM. 

MARíll~ 

alto .sent ido socia.l, humll­
no e educacion al. 

President e Prudent e, 30 
de·março de 1968 

Prefeit o Municipal 
Wata.l lshib&&hi _. 

MARTINOPOLIS 
< ' • 

NOVA PATRIA QUATA 

P. PAULISTA OURINHOS 

IT APITININGA 
.,, .. 

\ 

BAURú 

.-,. -

.... SOROCABA 

CORRESPONDÊNCIA - EXCURSÕES TURISMO - ANDORINHA PIONEIRA HA 20 
ANOS EM TRANSPORTES COLETIVOS 

CelS seiros Será Resolvido 
Domingo último, quando o 

Secretário da Agricultura, de. 
putado Herbert Levy visitou 
nossa cidade, atend·eu o s- -
nhor Sylvio Papacosta, o qual 
está empenhaJ::i'o na resolução 
do caso das 370 familias de 
posseiros, da Fazenda BanC.ei. 
rantes, ameaçados de despejo 
-tendo havido entre os dois, 
entendimen tos, para prosse­
guir a audiência, segunda-fei­
ra, às 10 horas, no gabinete 
dlO Secretário, em São Paulo. 
AUDI.tNCIA 

Por coincidência vrnJOU 
junto com o senhor Syl vfo Pa-

pacosta, nosso reporter o 
qual aceitan~o convite do 
mesmo, esteve presente na 
aujiência. 

Enquanto era aguardada -a 
chegada do titular daquela 
pasta, que aliás, di.cgou co­
rno sempre faz exatamente 
no horârio marcado, seus au­
xiliares que já estavam a par 
d'o assunto, foram se intei­
ran::i:i de mais detalhes junto 
ao interessado: Dr. Paulo Iri· 
neu. com aquela sua simpa. 
tia especial, Dr. Antonio Car· 
]os Ferreira, Dr. Antonio Car. 
lod Martins Pinto, Dr. Luiz -

Fcrnandio Levy e o Maj or Si 
m ões Carvalho. 

Em audiência, o senhor Se. 
c~etário, ouviu o . enhor Syl­
v10 Papacosta e d~terminou 
que o consultor-ju rídico Dr. 
Antonio Carlos Mairtins Pinto 
estudasse minuciosamente ,; 
questão, dando a segu inte di­
r~lriz : "Todo o posseirn que 
t iver um mínimo de 4 a. 
no~, não será ·despejado, res· 
perta:ido naturalmente o pro. 
nuncramen to a respeito, por 
p~rte da Secretária da Segu· 
rança . Os outros não fica rão" 
CONTENTAMENTO . 

LABORATORIO DE ANÁLISES CLINICAS 
BANCO DE SAN1GU·E 

HOSPITAL E MATERNIDADE SÃD LUIZ 
Hematologia - Parasitologia - I munofluorescência Eletrólitos 
(fotometria de cham as ) - Contraste de fase - Bioquímico - etc . .. 

RUA DR. GURGEL, esquina com AVENIDA BRASIL 
FONE, 4876 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Dr. Antônio de Mattos Filho 
Médico - CRM 9601 

j 
r 
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ARY TOLEDO LOTOU A PLATEIA DO MUNICIPAL 
O cantor compositor Ary 

Toledo lotou as ,).;penden­
cias do Teatro Murucipal, 
nas duas primeiras apre­
sentaçõas feitas à plaLéia 
prudentina. 

A Criação do Munào, se­
gundo o próprio, é um cs-

pelá ·ulo e\:: clcclava catego­
ria, que arnnca os ina,is 
rasgados elogios dos pre­
~ent~s. Nes~a parlict1lar ::e~­
taca.se a classe estudantil, 
111di-;cütivelmt:mc os que 
mais 11..m prestigiado Ary 
Tolc::!o cm suas auctições. 

U flagrante acima é .da 
vlstta ae Ary Toleclo. a nos­
~"' redação, acomp:3:nhado 
r•f:' ,,..,, "'ffilJCº'i.rj:) v~f'lrl 

de Aristid'es · de Oliveira, 
memo~o :fa Fedcr:::icao do 
Teatro da Alta Sorocabana. 

FalancJto rapidnmen te ao 
n osso colaborador que ouvia 
a tentamente a audiência, o 
senhor Sylvio P apacosta dis­
se ter ficado bastan te saüs­
fei to com a solução dada pe. 
lo Secretário da Agricult ura, 
tendo certeza que aquelas fa­
milias nã o vão ficar desabri. 
gadas, podlendo continuair fa· 
zendo suas pequena s planta­
ções. 

Adiantou ainda o senhor 
Sylvio Papacosta, não ter pa­
lavras para agradecer não só 
ao Secretário da Agricu ltura 

que sempre o r ecebeu com a 
. m aior cordiali'dade, ouvindo 

todos os p on tos da rumurosa 
questão, assim como seus au 
xiliares, principalmente seu 
filho Dr. Luiz Fem and'o Le· 
vy e Dr . Paulo Irineu. Fi­
n almente, disse nosso en. 
t r evistado que ficou tam.­
bém satisfeito, quando o 
Secr·etário da Agricultura 
afirmou que não partiu da. 
quela repartição ordem 

. para que o;; posseiros nãQ 
pudessem plantar e carpir. 

Eleita a nôva diretoria da Cooperativ~ 
dos Ferroviários da EFS 

No dia 31 de março últi­
mo, foram realizadas em 
14 depósitos da Cooperat i. 
va de Consum0 dos Fer­
roviários da Estrada de 
F erro Sor ocaba na eleições 
p ar ao Conselho de Admi­
n ist ração, Conselho Fisca l 
:e Suplentes do Conselho 
Fiscal daquela Cooperati. 

dent e, Vicente Ferraz da 
Silva, de Sorocaba ; Dire. 
mingas de Souza , de São 
Paulo; Diret or-Secretário 
Carlos Pereira de Arruda, 
de Assis. Conselho de Ad. 
n istra ção: J osé Alves Mar­
t ins e Ant onio Rodrigues. 
Conselho F iscal: Luiz Car. 
los Sodré, José Leonidia 
Cardoso e Vicent e Adauto. 
Suplentes do Conselho Fls. 
cal : Evarist o de Castro, 
J ulio J oaquim de Farias e 
P aulino Modanese. 

va . Concorreram a o plei­
t o 5 chapas, saindo vence. 
dora a de n úmero 2 - Vi. 
cente. Vicentão, com 880 
sufrágios. Els o novo cor • 
po diretor: Diretor-PresL 

Prefeitura Municipal de Martinópolis 
CONCORRÊNCIA PúBLICA N .o 68. 

A Prefeitura Municipal de Martinópolis faz sa· 
ber que se encontra aberta a Concorrência Pública 
n.o 63, para as obras de construção do prédio de 
Grupo Escolar de Vila Escocia , nêste Município. C 
Edital completo será fornecido aos interessados n~ 
Prefeiura Municipal, ou no Fundo Estadual de Cons· 
trução Escolares, Rua Japurá, n.o 42 - 1.o andar 
Capital, até o dia 22-4-68. 

Encerramento e abertura n o dia 25-4-68, às 1 
horas na séde da Prefeiura. 

Martinópolis, 5 de Abril de 1968. 
Estefânia Alves Portella 

Prefeito Municipal 
MARTIN O POLIS 

;z:NGENH~IRO PRUDENTINO 

EM BELEM DO PARÁ 
Emb::i.rcou para Belém do 

Pará .~".! 31 último, o en­
nheiro agrônomo Anton io 
Carlo~ Limcde ele Vivo. 
contn1'1'.'o p-'la firma 01-
pas:i. onde ~lkigirá impor., 
tantc setor de produção de 
oleaginosas. Antonio Car· 
los é filho do ::.r. Francis-

co de Vivo, diretor de se 
cretaria da ,Câmara Murn( 
cipal C:le Prcs. P rudente. 1 

rcs!::'.'ência do jovem eng,e 
nhciro prudentino é e 
Igarapé-Açú, na regii 
Brag-.ntina, distan te 10 
kms de Belém do Pará. 
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"0 IMPARCIAL", O UNICO JOl\NAL :DIA IO ~A GIAO tm!lNTE, domingo "1 de bril de 1988 

Relatório das atividades do Coral Masculino 
Santo lgnácio de Loyola, de Presidente Prudente 

durante o exer,cicio de ,1967 
~sse exerc1c10 iniciou na 

metade da gestão da Dire­
toria que teve na Prcsidên· 
eia o Sr. João Jcferson 
Gamballi, eleito eemposs::i.do 
em 31 de julho de 1966, ter­
minando seu mandato em 
31 de julho de 1967, com e­
leição em 26 de junho de.. .. 
1967 e posse em 31 de julho 
a·o mosmo ano, ào Sr. Odil­
ton Ribeiro da Silva co­
mo Presidente, Sr. Rodol­
fo Fink de Andrade, Vi. 
ce Presidente, Srs. Sebas­
tião Teixeira dos Santos 
e Antenor Roberto Barbo­
sa, 1.o e 2.o Secretários, Srs. 
Eugênio Terço Guazzi e 
Waldemar Fortes Aguiar, 
1.o a 2.o Tesoureiros respec­
tivamente. 

Em dezembro de 1967, o 
Sr. Odilton Ribeiro da S11_ 
va afastou-se d'O cargo e da 
entidade, indo domiciliar.se 
na Capital dêste Estado a 
fim de tratatr de seus inte­
n'.!sses pe5soais, tendb passa· 
.do o exercício do seu cargo 
para o Sr. Rodolfo ' Frink 
de Andrade, Vice-Presiden­
te, manlend'o.se os demais 
cargos inalterados até a pre_ 
sente data. 

Durante a ausência ~lêt>· 
te último, por motivo de 
viagem também à Capital 
d o Estado, durante o perío­
do :de 06 a 27 de janeiro do 
corrente ano, respondeu pela 
Presidência o Lo Secretário. 
II - ATIVIDADES GERAIS 

Coral MascuJino Santo 
Ignácio de Loyola iniciou o 
ano de 1967 com as atividh-
des culturais mais signifi· 
catiYas dt: tôU:a sua ex.is. 
tência. 

Na passagem do ano, estê­
ve presente e atuando na a· 
bertura das festivida1dcs ,:fü 
Cinquentenário da cidade de 
Presidente Prujente, duran. 
te a bênção do "marco ze_ 
ro", na presença das auto· 
ridades civis, militares e c­
cle.siasticas. 

A partir de 02 de janeiro 
promoveu um "Curso de 
'Teoria Musical Elementar 
e de Vocalização" com du­
ração de 30 dias, sendo os 
primeiros- 20 dias ministra­
dos pelo próprio regente, se. 
cundado por três abnegadas 
professôras, quando com a 
grafia musical, composição, 
solfejo, educação vocal, res­
piratória etc., pela primdra 
vez, dandb a gran::le satisfa­
ção em demonstrar em um 
teste final uma porcentÇl­
gem de aproveitamento etc. 
vada, numa média de 85%. 
Embora o curso em si vL 
sassc apenas a teoria musi­
cal · elementar em parte, hou 
ve casos Je composirões e. 
quivalentes ao 5.o ano -so cur 
'rículo musical. 

:f:sses 20 dias constitui­
ram a pr~paração para os 
10 restantes, quando promo· 
vemos a vinda do Professor 
Umberto Cantoni, diretor 
do Departamento Musical 
da Igreja Metodista de São 
Paulo, que com muita ca­
pacidade mm1strou aulas 
diuturnamente ao Incsmo 
tempo em que teve o Coral 
sob sua regência, afirmando 
o para nê se tempo recorde 
apresentar nove mú icas com 
pletame,nte desconhecidas 

do folclore rio.grandense d~ 
catarincnse, americano e eu­
ropeu, aléin de uma peça de 
Bach . 

Técnicamente, êle refor· 
mulou o conjunto, que com 
seus ensinamentos tornou.se 
melhor, mmistrando iexcrcí­
cios respiratórios, correção 
de postura, vocalização cor· 
reta e um grande cabedal de 
conhecimentos, culminanJo o 
encerramento do curso com 
uma audição dia 31 de janei. 
ro nos salões de festas da 
Associação Prudcntina de 
Esportes Atléticos (prtos_ 
pecto da audição em anexo), 
que marcou nova efemérida 
na vida cultural dia cidade. 

Após êsse curso, a ativida 
de seguinte foi participar em 
18 de março 'die 1967 nas so­
lenidades dé formatura dos 
bacharelados em Ciências 
Econômicas pela Faculdiade 
de Marília, onde o presi. 
dente de então também se 
formava, tendo-se coroado 
<le plêno êxito as apresenta· 
ções durante a Missa e as 
demais solenidadt:s. 

Movimentou.se um pro­
grama radiofônico, através 
da Rádio Presi/dlentc Pru­
d ente - ZYR-84, intitul!aiclo 
"Hora e vez d'o Coral", con1 
elevado índiç:e de audiência, 
teindb por objetivo difundir 
cultura lítero-mu.sicail, !bem 

como as atividades do Coral 
e de cowú.s, ;irra~f,ado aos 
sábados, oom 1duração de u­
ma hora cedida graciosamen 
{e pela emissôra. 

Durame o mês e junho, o 
Coral movimentou-se partici 
pando ativamente de quer- ' 
messes juninas em benâí­
cio do Orgão ·de Coopera. 
ção do I. E. Fernando Cos­
ta, extensão do G. Escolar 
Prof. Adolfo Arruda Mel. 
Ia. 

Fundou-se o t!)c.;!partam:::nlo 
de teatro, com a denomina. 
c,;ão 'C!e TECO, Teatro A­
mador do Cora~. para a. 
tuar com finalida.de de ex­
tendcr o dcsenvolvim:::nto 
cultural :d!a \soc~:llade em 
mais um campo, aprimoran. 
do seus jovens e potenciais 
valores artísticos. Iniciaram 
se os ensáios à parte db Can 
to também,...... desenvolvido, 
prepararam-se cenários para 
apresentação da sua primei­
ra e única peça, da escr1-
tora inglêsa Aghata, dttgo 
Aghata Christie - Teste. 
munha da Acusação, com a 
participação icxpontãnea e 
graciosa de ,diversos colabo­
ractores. 

Em jull10 promoveu a id.a 
do regente Nelson Mathlas 
da ::;iJva para frequentar 
e.urso .de especialização, rea. 
Jizado nessa época no mu­
nicipio de Jandira nas pro­
midades da cidade' de São 
Paulo-Capital; promoveu u­
na audição especial para o 
Congresso dos Radio·Amat. 
dores a!o Brasil, nesta ci­
dade, com grande sucesso 

Di'.1 . 18 de agôsto o Co~al 
partJcipou de significativa 
homenagem póstuma ao ex­
Prefcito de Presiri~nte Pru­
dente, Florivaldo Leal, trà· 
giramente 1desapa.rccido em 
32 dedezembro de 1965, ho­
menagem essa, promovida pe 
la. A~s. Comercial e Indus­
tnal de Pres. Prudente. 

Uma promoção assisten-
cial arrojada, constituiu . r-::i. 
coleta de gêeneros e medica· 
mentos para os flagelados de 
CARAGUATATUBA, que fm 
iniciativa dêste Coral e re­
cebida com especial carinho 
pelos pru:i'entinos, tenco en­
contrado receptividade cn 
trc: a imprensa falada e es­
crita entre as emprêsas co. 
mer~iais e estabelecimentos 
bancários, que acolheram de 
p1 onto nosso apêlo. 

Dia 22 die setembro o Co· 
ral estêve na Capital do Es­
taJo particip:mdo das fes· 
tividades ~ 57.o aniveTsá­
rio d'o Sport Club CORIN· 
THIANS Paulista, abrilhan­
tando o banquete realizado 
no~: salões do Rotary Club, 
na presença iuas ::tutoridades 
Givis, militares, dos dlirigen· 
tes desportivos e demais 
convidados para o ágape. 
Nessa qportun~i!~de leYa-
mos um hino em homega· 
gcm ao Sport Club COR1N­
THIANS, em letra com mú­
sica e arranjos de elementos 
do próprio Coral (prospec­
to anexo) que sensibilizou 
os presentes pela originali· 
dadc e poesia nêsse hino ex­
pressas. Apresentamos tam­
bém, músicas do folclore ca­
tarinense, rio·grandense, mi­
neiro tal como "mineiro 
Véio" com arranjos especiais 
do nosso regente, arrancan­
do expressivos aplausos dos 
presentes. 

Antes dessa viajem, ainda 
participamos em 14 de se· 
tembro, data em que há 50 
anos foi fundada a cidade 
de Presidente Prudente, o 
Coral esteve nas solenida­
des do corte simbólico do 
bôlo do cinquen~enário (ale-

górico) , cantando o seu 
PRUDENTE CINQUENTÃO 
de autoria de César Cava e 
sob a r~egência do mcsm_?• 
sendo essa solenid.ade ofi­
cial fimad'a como a da a· 
bertura do ano, por Primo 
Carbonari. 

Em 27 de setembro, pro­
movemos nova audição na 
Associação Prudentina de 
Esportes Atléticos, para ar­
racadação de fundps . para 
aquisição de novo un~forme 
e outros equipamentos que 
carecemos urgentemente. 

Em seguida movimenta-
mos a to::lod vapor o depar­
tamento d.e teatro, o TACO 
- Teatro Amador do Coral, 
para sua "avant premierc:" 
- Testemunha da Acusaçao, 
que havia vários meses que 
ser levada ao p alco uma vez 
vinha sendo ensaida. A a­
presentação •deu-se no m ês 
de outubro, sendo coroada 

de pleno êxito (protpecto 
alusivo em anexo). 

É oportuno lembrar que a 
esta altura estavamas procu 
rando um salão para alugar, 
vez que ocupávamos o salão 
de laboratório do Colégio 
São Paulo (Particula,r) que 
também dêle se utilizava pa­
ra suas precípuas atividades, 
o que rlleterminou a necessi­
dade em a lugarmos um salão 

especialmente para nossos 
ensaios e reuniões. O alu­
guel nesta cidade é elevado 
mormente considerandb·se 

<J.Ue para instalação IQP Co­
ral havia necessidade d'e pon 
to centralizador. 

Após essa ocasião, ainda 
voltamos à Associação Pru­
dentina de Esportes Atléti­
cos, para uma audição come­
morativa ao aniv~rsário da 
mesma. 

Em 26 de outubro conse­
glrimos localizar um salão 

relativamente cômodo para 
os ensaios e guarda de bens 
do Coral. O contrato de 
locação estimulai prazo de 
um ano, éobrindo-se o alu­
guel com pequenas taxas 
que o Coral recebe de al­
gumas audições . Situà-se o 
imóvel à rua Tenente Ni-

colau Maffei n.o 443·449, 
sala 9, 2.o andar, no centro 
da ci'ClJaide, onde ensaimos a 
partir dras 22,30h. (vinte e 
duas horas e trinta minu­
tos) em três dias úteis da 
semana exceto sábado . 

Durante o mês tle novem· 
bro, a cid'ade de Pres. Pru­
dente foi sêde do V Festi· 
va1 de Teatro Amadbr. Di.. 
rante o Festival, tivemos O­
portunidade de dar uma be­
líssima audição, com gran­
rle sucesso, marcando época 
em tôdas as atuações desen· 
volvidas durante o ano. 

Além de participar em vá­
rias sole.nid1a:lies constantes 
do programa especial dos 
festejos do cinquentenário 
dt Presidente Prudente, re· 
cebendo em vista disso os 
melhores encômios d as au­
toridaC:les municipais, · da 
Câmara Municipal, Ida Co· 
missão Organizadora dos 
Festejos do Cinquentenário, 
o Coral recebeu inúmeros 
convites para audições nou­
tT'as cidlades, planejando fu· 
turamente audições em: 

BRASILIA, GO)ANA, BE· 
LO HORIZONTE, FLORIA­
NOPOLIS E PORTO ALE· 
GRE, dependendo tão sõmen 
te de condições materiais e · 
apôio 'dos interessados . 

Presidente i Pru'dentc; j 7 
de fevereiro de 1968. 

as) Rodolfo Ffnk de Andra 
de Vice-Presidente no 
exercício da Presidência. 
Sebastião Teixeira dos San 
tos - 1.o Secretário 

CORAL SANTO IGN,ACIO 

ELEGE NOVA DIRETORIA 

Em Assembléia Geral rea. 
lizada no último dia Lo, 
em sua sede social, os com 
ponentes do Coral Masculi. 
no Santo Ignácio de Loyola 
de Presidente Prudente ele­
geram a nova diretoria, que 
deverá reger os destinos, do 
Coral até o dia 31 de Março 
do próximo ano. A nova dL 
retoria que será empossada 
no prox1mo dia 14 ficou 
assim constituída: 
Presidente: 
Jorge Tufi Abrahão 
Vice.Presidente: 

Sebastião Jorge úhammé 
1.o Secretário: 
Ar:tenor Roberto Barbosa 
2.o Secretário: 
Alberto Gradiski 
l.o Tesoureiro: 
Paulo R. Lisboa 
2.o Tesoureiro: 
Augusto Cisas Fabrin 
Conselho Deliberativo: 
Sebastião Teixeira dos San. 
tos, Laerte N. Silva, Paulo 
de Medeiros, Aires Rodri­
gues de Oliveira e Eugênio 
Terço Guazzi. 

No flagrante anexo, Susana Colonna. 

SUSANA CANTA O JEQUIBAU 
S. PAULO - SNN - 27 - SUSANA COLON­

NA, é cantora por descuido. Com seus 22 ano~, _es· 
ta' solteira por falta de tempo, porque a musica 
não lhe dá oportunidade de pensar em outra coisa. 
E' que ela, está agora, preparando o lançamP-nto 
do primeiro LP que gravou no Brasil? chama-se 
"Susana Collona em Ritmo de Juquibau, que sP-rá 
lançado no dia 26 de abril, durante um coquetP.l. A 
cantora, argentina de origem, não é nenhuma es­
treante de disco. Ao contrário já gravou em vá· 
rios países. Estados Unidos, México e Perú. O dis­
co P-ditado pela Chantecler é o primeiro que grava 
aqui, com músicas de Mário Albanese e Ciro Pe­
reira, porque Susana diz que um dos seus ritmos 
prediletos é o jequibau, com o qual identificou-se 
desdP. as primeiras vezes que visitou o país. Para 
cantar as músicas de Mário e Ciro, ela esmerou-se 
muito na tradução das letras do português para o 
castelhano, transformando~as em belísimas ver­
sões qup, são valorizadas por sua voz forte, quente 
e segura. 

..., 

No flagrante anexo, Sammy e May. 

SAMMY DAVIS JR. QUER VOLTAR 
PARA MA Y BRITT 

A separação do casal Sammy Davis Jr. e May 
Britt, foi mais tumultuosa do que se imaginou. 
Segundo íntimos amigos de May, ela o abando­
nou subtamente, há 3 meses, levando consigo os 
3 filhos, 2 dos quais adotivos. Essa fuga de May 
fez naufragar um casamento que fora celebrado 
com execração dos racistas de Nova York e de to­
clo o pais e o entusiasmo dos "colered". Parecia um 
casamento de absurdo. mas muitos apontavam 
o caso como simbolo de amor. tão decantado. 
que não conhece barreiras. Sammy Davis acha 
que May não pode sentir-se feliz sozinha. na gran 
de casa que compraram. Já não era feliz quanêio 
estavam juntos e agora multo menos. que vive só. 
O drama de Sammy é, pois, o de grande "show 
man" : Não poderá viver em Hollywood, onde re­
yresentaria apenas pequenos papeis. Sua vida es­
ta nos "night-clubs". onde é a grande atração. Ele 
mesmo diz : "Poderei em Hollywood, onde sou 
tratado de modo diferente por causa da côr da 
minha pele? Estou disposto a tentar. May e meus 
filhos valem mais que todos os dolares do mun· 
do". 

PRl-5 - 'DIFUSORA INFORMA 
Ouça hoje e todos os. dias às 15,00 horas 

numa brilhante apresentação de Silvia Cristina o 
programa 

"DIÁRIO DA MULHER" 
apresentando Conselhos de Beleza, Troca de 

Correspondencia, e ainda A Música. 

O Ioda erto e ·Um e tio errado 
SÃO PAULO - SNN - A omis 'ão de um in­

termediaria e de seu superior, ambos radicados 
no Japão, impediu a exibição de 90 dias que o 
Zimbo Trio e Elizabeth Cardoso fariam ao Japão 
a partir do dia 1.0 de março. Rubinho que son­
dava o negocio, in loco, reuniu a imprensa espe­
cializada, detalhando todos os acontecimentos. e 
o porque da não efetivação da viagem ao Japão. 
Tudo teve inicio, 20 àias antes do embarque. Um 
intermediaria do promotor japones, chegou ao 
Brasil. Solicitou o embarque no dia 15 de feverei­
ro. Os artistas porem, fizaram uma contra-pro­
posta : nós embarcamos no dia l.o de março, dan­
do 15 · dias para que a publicidade seja feita nos 
locais onde íremos nos exibir. Acertadas as par­
t;es, o intermediaria retornou ao pa~. Dois dias, 
antes do embarque previsto, um telegrama do 
promotor japonês, dava ciencia da impossibili .. 
dade das exibições por falta de tempo para a ne­
cessaria publicidade. A agencia ele São Paulo, on­
de os contratos foram assimtdos, resolveu esco­
lher um dos componentes do Zimbo Trio para ir 
ver o porque da 80nfusão. Rubinho foi e voltou. 
Não havia nada pronto. As exibições não seriam 
em teatros como previa o contrato e sim em bua.­
tes e caba.rés, provando a pouca vontade do in­
termediario, que não cientificou o seu superior e 
tambem do promotor de lá, que deu a minima 
importancia, no que tange a püblicidade. Agora, 
o responsavel pela agencia de São Paillo, pôs as 
cartas na mesa e o empresario de lá viu-se obriga­
do a indenizar os artistas. O Zunbo Trio e Eli­
beth estão recebendo tranquilamente o tutu. . 

Enquanto aguardam novidade do Japão, on­
de Rubinho entrou em contato com outras agen­
cias empresariais, o Zimbo Trio e Elizabet iniciam, 
dia 2 de abril, uma temporada de 20 dias no Tea­
tro de Bolso da Guanabara_ A seguir, indicados 
pelo Itamarati, farão uma excursão por todos os 
paises da America Latina. 

No flagrante anexo, o Zimbo Trio. 

CHEGOU A VEZ D 
FILHA DE BOB TA YlOR 

Chegou a vez de Manuela Thiess, filha da se­
gunda mulher de Robert Taylor. ela também já é 
atriz e tomará parte no ··western" de Hollywood 
que está sendo rodado. Tem 23 anos, e em 1.962, 
como se recorda, foi protagonista de clamorosso 
escandalo em Los Angeles: encontraram-na sob 
efeito de drogas a bordo de um automovel, junta­
mente com dois jovens, um nagro e um branco. 
Robert Taylor teve de pagar grande soma como 
fiança. 

Na foto Manuela numa cena do filmP, 

Atualidades de Cinema e Literatura 
Edward Albee e seu sócio rão cinema em Nova York 

Richard Barr, concordaram que é o centro de suas contí. 
em fazer cinema para os ruas atividades. Albee, au. 
estúdios Universal City. O tol"da peça '·Quem Tem Mê. 
contrato especifica um cer- do de Virginia Woolf?", já 
to número de filmes a se- transplantada para a tela, 
rem produzidos por ambos, não tem conexões prévias 
com a possibilidade de que com o mundo do cir-€ma. 
Alhee escreva argumentos Barr, jâ esteve associado à 
para o cinema. Segundo produção de filmes nos es.. 
Barr, ambos estabelecerão túdios da RKO e da Warner 
um escritório num dos estú Brothers. 
dios de Hollywood mas fa. 
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'LEITURA 

PANACÉ~A INDiGENA 
Stanislaw Ponte Preta 

Diz que o pajé da tribo foi chamado à tenda 
do cacique. Quando o pajé entrou, o cacique es­
tava, deitado, meio gemebundo, se me permitem 
.o têrmo. A perna do cacique. estava mais incha­
da, que coxa de corista veterana. Tinha pisado 
num espinho envenenado. O pajé examinou, deu 
uns dois ou três roncos de pajé e depois aconse­
lhou: 

- Chefe tem passar perna fôlha de galho 
passarinho azul pousou. 

Disse e se mandou, ficando os índios do "staff" 
du cacique (cacique também tem "staff") encar­
regados de arranjar a tal fôlha. Depois de muito 
procurarem, viram um sanha~:o pousaão num ga­
lho de mangueira e trouxeram algul?a.s fôlhas. 
Mas - eu pergunto - o cacique melhorou'? E ou 
mesmo respondo : aqui ! ó ... 1 

No dia seguinte estava com a perna mais in­
chada. Chamaram o pajé de nôvo. O pajé, veio, 
examinou e lascou: Hum-hum. . . . perna grande 
guerreiro melhorou na~a com fôlha g~lho passari­
nho azul pousou. Precisa lavar com agua. de Lua. 

Disse e se mandou. O .. staff" arranjou uma 
cuia e botou a bichinha bem no meio da maloca, 
cheia de água, que era pra - de noite a Lua se re­
fletir nela. Foi o que aconteceu. De noite houve 
Lua e, de manhãzinha, foram buscar a cuia e la­
varam com a água a perna do cacique. 

o pajé já até tinha pensado que o chefe ficara 
b!Jm, pois não foi mais chamado, Passados uns 
dias, no entanto, voltaram a apelar para seus do. 
tes de curandeiro. Lá foi o pajé para a tenda do 
cacique, encontrando-o deitado e com uma perna 
mais inchada que cabeça de botaf oguense. Aí o pa­
jé achou que já era tempo de acabar com aquilo. 
Examinou bem, fêz um exame minucioso e sen­
tenciou: 

- Cacique vai perdoar pajé, mas único jeito 
é toma.r penicilina. 

'.GANHADORES. 

Eis º? ganhadores do concurso n.o 2 : l.o prê­
mio - Aria Maria R. Carneiro (uma assinatura se­
mestral de ··o IMPARCIAL") e 2.o - Durval Lo­
rente (duas entradas ao Cine PRESIDENTE, ofe­
recidas pela Emprêza Teatral Pedutti). Convida. 
mos os dois premiados para virem à nossa reda­
ção pedir suas recompensas. 

CONCORRENTES 

Concurso n.o 4 - Concorrem aos prêmios ( l.o 
uma assinatura semestral de ''O IMPARCIAL" e 
2.o duas entradas de cinema, oferecedas pela Em­
prêsa Teatral Pedutti) os seguintes leitores com 
as respecj;ivas dezenas: Darcy M. Taniguti - 01 
a 3; Waldenir Ticianelli - 34 a 66; e Aparecido 
Sestari - 67 a 99. 

Serão 2 sorteios independentes, valendo os 
1.o e 2.o prêmio..,. da Loteria Federal, extração do 
dia 10 de abril. Caso não se apure ganhador a al­
gum dos premios, valerá a extração seguinte ao 
mesmo. 

SOLUÇõES 

Concurso n.o 4 - Hexágonos dúvida, diviso, 
cômodo, omitia, raiva, ladrar, ardido. Quebra- ca­
beças 1MIL (algarismos romanos). 

FAVO 

Seguindo a direção dos ponteiros do relógio, 
escrever no diagrama 7 palavras de seis letras ca­
da, conforme as definições abaixo : 

1) Combinaçào, ajuste. 
2) Represar águas. 
3) Tornar pior. 

1 

4) Antiga máquina de guerra para abater 
muralhas. 

5 )' Açoite de tanger animais, feito de couro 
cru em tiras trançadas. 

6 ) Torna a dizer ou fazer 
7 ) Engata, liga. 

CURIOSIDADE 
Qualquer naviG pesa mais durante o dia do 

que durante a noite. a gravidade da Lua sôbre o 
navio é maior do que a exercida sôbre a água . Em 
resultado, a deslocação é reduzida. 

TROVA 
Desde que vi teu sorriso ,, 
perigoso e sedutor, 

perdi a acalma e o juízo, 
...,,.. caí nos laços do amor. 

Aristheu Bulhões 

!CORRESPOKUÊNt·IA 
Ana Maria R. Carneiro - Infelizmente, as 

suas soluções do concurso n.o 3 chegaram com 
atraso ( 26-3-68). Daí sua ausência entre os con. 
correntes. Com relação ao cruzadismo, realmente 
tratava-se da 7 .a letra do nosso alfabeto, e não da 
l.a; houve êrro de revisão. 

ADIVINHA 
Que é? 

Uma cozinha sem porta nem janela 
com duas moradoras dentro dela, 
uma branca e outra amarela. 

DITADQ 

Mais vale um pássaro na mão do que dois 
voando (mas, prefiro dez abelhas africanas voan­
do do que uma na mão). 

EXPEDIENTE 

"MINI-JORNAL" n.o 7, carona de ''O IMPAR­
CIAL". 
Redator: HELMOR. 
Colaboram neste número : BABA e APASES. 
Presidente Prudente, 7 de abril de 19 8. 

FUNCIONÁRIO 

Um funcionário público lê o jornal na sala de 
jantar. A mulher olha para o relógio com inquie­
tação. O marido bebe a terceira xícara de café. A 
espôsa não se contém : 

- Então, Paulo, são 11 horas! Vais chegar 
atrasado à repartição! 
O funcionário olha-a espantado : 
- Meu Deus ! Eu me julgava estar já na re­
partição! 

VIR€ULE 

Coloque uma vírgula na frase abaixo para lhe 
dar sentido : 
Transportar uma pedra de Presidente Pruden. 

te a Tarabay uma andorinha não faz verão. 

TESTE 

Coloque ao lado do autor o número do respec­
tivo invento. Acertando de 8 a 10, considere-se um 
inteligente; de 5 a 7, um pouco inteligente; de 1 a 
4 recomendamos leitura. 

1 ) Aeroplano ) 
2) Balão aerostático ) 
3) Canhão ) 
4) Escrita para cegos ) 
5) Garrafa térmica ) 
6 ) Linotipo ) 
7) Pára-raios ) 
8 ) Pilha elétrica ) 
9 ) Revólver ) 

10) Telefone ) 

REDATORIAL 

Ottmar Mergenthaler 
Alexandre Volta 
Santos Dumont 
Alexander G. Bell 
Benjamin Franklin 
Bartolomeu de Gusm\o 
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Samuel Colt 
Louis Braille 
James Dewar 
Bertoldo Schwartz 

1 Os leitores, principalmente professôres e alu-
V nos, sabem o quão eficiente é o Suplemento Edu­
, cacional, já em seu 3.o número, que sob a direção 

do Professor Erasmo Campeio, o jornal ''O IM­
PARCIAL" publica semanalmente. Sendo uma ini­
ciativa, feliz, que em muito aprimorará 0 nível de 
nosso ensino, por todos deverá ser apoiada e di­
vulgada. 

' 
ti :PROP·AGANDA 

Confecção de APOSTILAS, CIRCULARES e 
demais serviço~ de datilografia e mimeografia, a 
MINI-preços, e na Rua Antonio Sandoval Filho 
620 (Jardim Paulista). Para interessados de ou'. 
tras localidades, indicamos a caixa postal 1121. 

HUMOR 

Um sur~o vem com uma cesta cheia de peras. 
Um amigo lhe ~rita "º ouvido: j 
- Como vais Pedro? 
- Fui colhêr peras. 1 
- E sua mulher e filhas? 1 
- Tôdas podres. 

I 
Um serviço de utilidade pública 

Breve lançamento na Alta Sorocabana 

Matemática tem nova 
roupagem na escola secundária 

Pan10 Gilberto Alvim 

Você certamente já ouviu 
falar em matemática moder 
na. Designação pouco feliz: 
leva a pensar que haja 2 
matemáticas (a antiga e a 
modernaJ e que uma seja 
melhor do que a outra. Na 
realidade as necessidades da 
matemática d'iversificaram­
se no ponto de vista de psi­
cólogos, lógicos e matemátL 
cos, impulsionados por nôvo 
espírito; tal espírito os levou 
a um movimento revisionis_ 
ta que deu a matemática 
moderna. 

Somos pró-matemática mo.. 
derna. Vazar.do.nos em têr­
mos hodiernos, não conside­
ramos a matemática uma 
ciência pronta, definitiva e 
completa, como se pensava 
antes. E' sim uma c1encia 
por demais profunda e sem­
pre possibilita que algo mais 
se construa d'entro dela. 

Acreditamos também que 
constitui matéria accessível; 
e que, portanto, todos podem 
alcançar um bom nível de 
co:r.hecimentos matemáticos 
indispensáveis ao mund~ 
moderno . 

Os responsáveis pelo mo­
vimento renovador do ensL 
no da matemática, exami­
nando conceitos e definições, 
emitiram cfos programas -
já tradicionais - noções de 
pouco valor fur:cional e, por 
fim, apresentaram a mate­
tnática nesta forma, de ciên 
eia inacabada, dinâmica e 
em constante evolução, im­
pelida pel0 gênio criador do 
homem. 

E' bem verdade: o mundo 
carece de bons matemáticos 
cuja alta é grandement~ 
notada (mesmo nos patses 
de maior progresso). 
ENSINO E' FALHO 

Esta falta pode ser atribuí 
da ao ensir:o desvirtuado da 
matemática condicionadoi 
pelo comodismo de certos 
mestres capazes, porém ine_ 
ficientcs, que levam o aluno 
a desistir cro estud0 de tal 
ciência, ainda no limiar de 
sua vida estudantil. 

Os matemáticos inovado­
res observaram a matemáti-

ca da Escola Elementar e da 
Escola Média. objetivando 
dar ao aluno acesso mais 
rápido e lógic0 aos princL 
pios fur:d'amentais; e con. 
cluíram: os ingredientes ca­
pazes de conduzir à criativi­
dade essencial ao desenvol­
vimento dessa ciência são 
além da cl~reza, rigor e ló~ 
gica, a inteligência e inven­
ção. 
PAPEL DOS MESTRES 

Diz o Prof. Castrucci: "A 
modernizaçã0 do ensino da 
Matemática que no Brasil 
como em quase todas as pa~ 
tes d'o mur:do ,está empolgau 
do todos quantos possuem 
uma parcela de responsabi. 
Iidade na educaçã0 dos jo­
vens é sem dúvida um mo_ 
vimento irreversível que não 
pode prescindir da preciosa 
colaboração dos professores 
em exercicio". 

Mas o que acontece nos 
bastidores realísticos cro er.,,_ 
sino brasileiro? Falta sempre 
crescente de mestres especia 
lizados em matemática e au 
mento excessivo de profeS­
sõrs não especializados. Es­
tes. na maioria das vêzes, le. 
vam a0 alur:o conceitos ex­
traviados e desestimulantes 
ao aprendizado desta ciência 
Apesar cfisso, infelizmente 
não se pode exigir muito (ou 
quase nada) de uma Escola 
que parece ter-se tornado a­
penas um Centro de Empre. 
gos (e não mais centr0 edu~ 
cionalJ. Em tais circunstân 
cias se s,ugere: aplicar a re_ 
comer..dação da 2.a conferên 
eia sôbre o ensino da mate­
mática (realizada de 4 a 13 
de crezembro de 1966 em LL 
ma no Peru) que diz: 

"Para o aperfeiçoamento 
do ensino secundário, que 
se organizem, ou intensifi­
quem onde já existem, cur­
sos e outras atividades de 
aprimoramento para profeS­
sores de matemática em exer 
cício no ensino secur.dário: 
e que se procure para êste 
fim estabelecer no pais, cen 
tros permanentes de aprimo 
ramento vinculados às UnL 
versidades (e às faculdades), 
que enfatizem o uso de 
meios de difusão, tais como 

i coulV, J Ul Hal, (;.lfitill,a e tde. 
V ..Li::>d.U, !.lU t,;l!oll.:u Ud. lil~llt:::J.lld.-

tica. 
· "'i!ue se reallze um esror­

~u ,l)d..1.a. ,1-JUU.1..1.t:c:t..1.., J..U.U!!Ubi.d.­

hdoi:> Ult:\<l::i:> i:>V01e ~cUl<li:> Ci:>• 

,IJ<.:<.:!11<.:U::. ,t.1<1.1·a aollêtli,.<:1.f U:i 

... uuUt:\.:l!llt:Ll"U:i uu::. .i:JlUie::.::.v­
Ã\.,.,:J uv ~.1.1.:;,.u . .Ly .::t\.:.\:.U.Ut....u:U "!U1 l..t::::!l 

~Lu t:ul ~"""ª u:; uuvu:; <.:UH»­

..;u1v,:,, e; uv1t::t..1u:; cu111 j,lL'V}JV­

::.10U ue Ull Ul1Ul1' o:; !'t:;:,U!La­

uv::. ut: t::xpL!nt::nc1as peuago­
is•'-d.::. .,uuit:: a renuva.1.:ao uu 
<.,11::.u:u ua, lfil:l.Lel11<tL1Ca . 

;:,om"ute mou.iucando os 
me t..uuos ue ensino aa maLt::­
matwa - aLraves uo aperrt::i 
çuaruento uos mestres, ae tal 
1vuna qut:: 11<1.u mais rarao 
um.... g1an<1e ma10ria a:os 
alunai:; tugir dêste campo do 
::iau1;:1· - poderernos ter sutL 
c1t::nLe n.u C1t:: bons matema­
t1cos para atender as neces­
s1daaes aa enger:hana e uo 
!>• vis1·"sso c1ent..1nco" 

Disse 1VI. L1chnerowicz: •·o 
grau ae cultma de um pais 
meue.:;e, hoJe _;m dia pelo 
nive1 matem.atico médio ae 
i:>L!US habitantes". 

COMPRA-SE 
CARRO USADO 

Paga-se até NCr$1.000,00 
(hum mil cruzeiros no­
vos) por mês. Prefe­
rência - Simca ou Aero 
Willys - ano de 1964 a 
1966 (Simca) e 1963-4 
<Aero Willys). Tratar, 
fone, 5381 ou neste jor­
nal com o Sr. Reins.ldo. 
ou sr. Mário 

mata.baratas 

·Em forma ·de aerosor, 
liquido, pó e isca 

Isto é que é vida! ... - ·~ 
• 

Beóer Guaraná Champagne Antarctica. Puro. Saudável! 
Delicioso! O Guaraná Champagne Antarctica é feito com o 
genuf!lo. guaraná da l\mazônia. Porisso, os jovens exigem, 
as crianças adoram, os adultos apreciam. Tpdos bebem 

l - ... .. 

J ,· ". { J lo., .... . ( 

,. • 1 ·-

.. -

~ ~ 

1 GUARANA Champagne ~ 
ANTARCTICA ~ 
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ximo. E" a 4.a vêz consecutiva que 
o conhecido radialista prudentino 
é convidado para animar a partP 
social e recreativa C.'.ls conferen­
cias rotárias. 

-= +=-
Nossas sentidades condolên­

cias à família dos prezados amigos 
Hugo, e Nino Guinossi pelo faleci -1 
mento de sua genitora. Também 
ao amigo Luivaldo e irmãos pelo 
trágico desaparecimento do ben · 
quisto cidadão João Nunes Pe 
reira, o conhecido João Vidrace:i 
ro, nossos pesames. 

-= -r- =-

E já que estamos falan~o em que agradecer sr. AtaJ.de, não fi­
gente de rádio vamos anun~iand? zemos mais que a nossa obriga­
que o companheiro de redaçao V1- .ção. 
nicius Barbosa da Silveira estréia 

Dr. Plauto Ramos Pereirn 
Barreto, falando ontem a nossa 
reportagem em Piropózinho disse 
que realmente é candidato a Pre­
feito Municipal . Ê candidato pe- l 
AREN A e diz contar com o má· j 
ximo apoio das fôrças vivas da- . 

quela cidade. Note-se que, o dr. j 

hoje em novo prefixo. Ele estará 
na Rádio Comercial onde apre­
sentará o programa que mantém 
grande nível de horario aos domin­
gos, às 12 horas. De parabens a. 
Nova Comercial com esta sua 
mais recente aquisição. 

-=+=-º universitario Gilberto Te· 
norio de Brito Guerra disse a mn 
nosso companheiro de redação, em 

' Londrina, que os estudantes ae 
Medicina naquela importante ci~ 
dade paranaense estiveram prátl­
camente afastados dos últimos 
acontecimentos estudantis. Os es­
tudos exigem tanto que nem tive­
ram tempo para reammr passea·· 
tas. Tudo ficou na manifestação 
de simples solidariedade pela mm.­
te do estudante na Guanabara. 

-= -r =-
o circulo medico de Pres1aen­

te Prudente acaba de perder um 
grande especialista, o dr. Jam_ll 
~oussade que estagiará durante 
cinco anos nos Estados Unidos. 

-=1=-
Já se encontra em franca fase 

de restabelecimento o sr. Alfre­
do Freire Pimentel, depois de ter 
se submetido a uma cirurgia. no 
Hospital Nossa Senhora das Gra­
ças. Os calculas renais que pertu:­
bavam a sua saúde foram extra1-
dos 'e o sr. Pimentel reencontra-se 
agora na sua melhor forma. 

-=:: T =-
O quarto n.o 11 daque1e noso­

cõmio está movimentadissimo. E' 
que lá se encontra sob cuidados 
médicos e também em fase de re­
cuperação o radia.lista Rafael La­
mastra, gerente das "emissôras 
coligadas" em Presidente Pruden­
te, surpreendido por um súbito 
mal estar. Ao Lamastra os nossos 
votos de pronto restabelecimento 
e nossos incentivos ao regime ali­
mentar que seus m~dicos lhe mi­
;rttstraram. 

-=-=-

A Orquestra Laércto de Fra_nca 
estará novamente em nossa cida­
de, abrilhantando mais um baile 
que marcará época. Trata-se do 
Baile de Aleluia, que terá lugar no 
Tenis Clube no próximo dia 13, 
cuJoS preparativos já se inicia-
.ram. 

-=T=-
0 Jangada Contry Clube,_ _que 

situa-se na represa de Marttnopo­
lis esta mesmo ficando um espet~­
culo. A direção está aprimorancto-

. 0 cada vêz mais afim de dar a 
seus associados 0 máximo em con­
forto e bem estar. Segundo sou­
bemos estão a venda várias ações 
•dêste fa~uloso local onde passa­
se horas deveras agradáveis. 

-=.,.=-
Termina hoje a magnífica 

apresentação da peça "A criação 
do Mundo Segundo Ary Toledo~. 
"Estas ~resentações tiveram ini­
cio dia 5 último no Teatro Munici­
pal de nossa cidade. Trata-se de 
um sucesso deveras que tem como 
autores famosos teatrologos, Au­
gusto Boal e Gianfrancesco Gua­
niere., onde fala-se dos sérios pro~ 
blemas do mundo num ritmo ale­
gre. 

-=,. =-
Completou mais um ano de 

Tivemos imensa satisfação e 
a honra de receber as visitas do 
pecuarista e fazendeiro sr. Fortu­
nato Machione e esposa sra. Ira­
cema Junqueira Machíone, famí­
lia tradicional da cidade de Bar­
retos onde residem. Sr. Fortunato 
e também integrante da Cia. Swift 
do Brasil S/A. Dna. Iracema na 
oportunidade manifestou-se en­
cantada com o crescimento _de 
Pres. Prudente. Nossas boas vin­
das ao casal Machione. 

-= + =-
Foi sucesso, absoluto a apre-

sentação do Chá Beneficente_ or­
ganizado pelas damas Rotarianas 
do Rotary de Presidente PrudeI?-­
te - Sul. Os manequins, os. quais 
eram jovens de nossa socied~e 
deram show de graça e bele.za. Sao 
_1 s. _ Regina Lúcia, Mana Ap~­
e e .d· a SoAnia Maria, Eliane, Cle1-reci , . 
de Isolda e Luciana. 

' Alem disso tudo apresentou-s~ 

Plauto já exerceu o cargo de exe-
1cutivo de Firapõzinho, realizan­
do excelente administração . 

-=-t=-
João Assef e Antenor Ambró 

sio, presidente e S€cretário geral 
do Grêmio Recreativo de Martinopo 
lis, estão revolucionando adminis­
trativamente aquele clube social. 
Em apenas um ano de administra­
ção, já construiram· 3 piscinas, u­
ma quadra de bola ao cesto e bre­
vemente uma quadra de futebol 
de salão. Nota-se que Antenor 
Ambrósio não é outro senão o po­
pular Parafuso, funcionário da 
Delegacia de Polícia de Pirapà­
zinho. Na edição especial que fa­
remos em homenagem a Pirapà· 
zinho apresentaremos uma repor 

tagem social da vizinha localidade. 
social da vizinha localidade. 

também as alunas da prof. Ede Di 
Tolla Sanches, com a apresent~- - = + =-
ção de magníficos números .. Parti- Fomos gentilmente convida-
ciparam também deste show os dos pelo Rotary Clube de Alva­
pianistas, rvete_ .~.faria . Borges res Machado para o jantar come­
Avila e Alcides s1moes Jumor. morativo ao 10.o aniversário do 

0 público feminino. de ~'r~s. recet''"'lento da Carta Constitu-
Prudente cooperou mcondic~o- ~!'"' '~le clube. O amavel can-

almente com as damas rotarias ,onselho Diretor do Ro-
~ com 0 Clube do Siri, compare- (:~ Alvares Machado, cujo 
'cendo em massa. 'lente é o sr. Augusto Tati-

-= + =- zaw~. a quem agradecemos a gen­
tileza. Aniversáriou no dia de ontem 

· Cleusa Lima, a qual reside em 
Mirante do Paranapanema, e e~­
estuda em nossa cidade no Insti­
tuto de Educação Fernando c .osta. 
Foi na ocasião bastante cumpn~en 
tado pelo grande circulo de amiza­
des que grangeou aqui em nossa 
cidade. Nossas felicidades e cum­
primentos pela data. 

-= +=-
Já há alguns mêses encontra-

se residindo em S.J. do Rio ~r~­
to, o prof. Celso Volpe, catedratl­
co de Matemática na Faculdade de 
Filosofia naquela cidade. Entretan­
to continua na regencia da mes­
ma cadeira na Faculdade de PrAS. 
Prudente viajando semanalment~. 
Domingo último, mal chegando a 
cidade fez questão de conhecer ~ 
Exnosição de Animais e saborear 
um churrasco gaucho no restau­
rante Bagé. O prof. Volpe leciona 
também na Faculdade de Medici­
na de Rio Preto. 

-=+=-
Já se encontra totalmente res­

tabelecido do acidente que sofreu 
o sr. João Pires de Campos, ou me. 
:lhor dizendo, o cônsul de Por­
tugal em F'res. Prudente. Na quin­
ta-feira última já tinha retornado 
ao Bar do Pinho para o bate-papo 
no ··senadinho". 

-=+ =-º sr. Hélio Athia acaba de 
receber do sr. Rubens Brito, dire­
tor-presidente da Comissão Social 
do Rotary Centro, de São Paulo, 
um convite para fazer parte da 
comissão social recreativa na pró­
xima conferencia de Lindóia. Ao 
mesmo tempo o sr. Athia recebeu 
convite da Associação das Senho­
ras de Rotarianos do Rotary Cen­
tro paulistano para participar e 
apresentar o show daquela confe­
rência no período de 17 à 20 pró-

TERRA VOLTA A 
REVOLUCIONAR O C·OMÉRCIO 
DE CALÇADOS 

A Loja Terra de Presid"ente Pruden­
te vai iniciar amanhã uma espetacular 
campanha de vendas, destinada a revo-
1 ucionar o comércio de calçados de Pre_ 
sidente Prudente. Com absoluta exclusi­
vidade, a Loja Terra vai fazer o lança­
mento das ultimas criações apresentadas 
na Feira cfo Couro realizada no Ibira­
puera, no dia 17 de Março do corrente 
ar:o. 

Trata-se de um estilo nôvo de caL 
çado masculino, que pelo preço que irá 
ser vendido, certamente não sobrará um 
nas prateleiras. Além de ser muito boni 
to, poderá ser pago em 4 prestações men 
sais. sem entrada, sem mais nada. 

O título da nova linha de calçados 
Terra é POP'S, que quer dizer Popular. 

A partir de amanhã, os clientes de 
Lojas Terra poderão conhecer a Linha 
POP'S, e escolher aquele que mais os 
agradar. 

A campanha começa a.mar..hã e ter­
mina no dia 31 de maio. 

E nós, satisfazendo uma curiosida­
de provocada pela Linha POP'S fomos 
conhecer seus detalhes ontem pela ma­
nhã, sendo recebida pelo simpático ge_ 
rente de Lojas Terra, sr. Eliseu Coutinho 
Lacerda, que nos mostrou quase tod'o o 
estoque dos calçados que serão lançados 
amanhã_ Não é preciso dizer que fica-J 
mos maravilhadas com a beleza e quali­
dade da linha POP'S. 

C.I NEM AS 

CINE PRESIDENTE 
Hoje e amanhã, em duas sessões e ses­

são única: "SPARTACUS, E OS ' 10 
LADIADORES" - Dan Vadis - co­
lorido cinemascope. 

CINE J. GOMES 
Hoje e amanhã em duas sessões e sessão 

única: "0 MAGNIFICO TRAIDO" -
Claudia Cardinale. 

vida quinta feira ultima o sr. Izl- -----------------------------­
dro João de Alencar. Nada nos 
disse na data e em conversa In­
formou-nos ter passado esta oca­
sião festh·a sozinho. Embora atra­
zado nós 'mais uma vêz o cumprl-
/mentamos e desejamos-lhe felici­
~· dades. 

-=+=-
Acompanhado do dr. Joaquim 

Faustino assessor juridico do Ban­
co Português, esteve em nossa re­
dação o sr. Ataide Faria gerente 
dessa casa de crédito, afim de 
agradecer da pequena notinha que 
demos quando do desastre que so­
freu com sua família. Ficamos 
muito contente em saber que já se 
encontra em perfeito estado de 
sa,úde e recuperado assim como 

ov ·os DE PASCOA 
LACTA - FALCHI - DULCORA. - SONKSEN 

Grande e Variado Sortido à sua Disposição 

EM'PÕRIO MENEZES 
- A tradição da Família Prudentina 

Temos tudo P/ sua FESTA de Aniversário, Casamento ETC. 

Aceitamos encomenda de FRANGO LIMPO p/ PASCOA 

FONES - 2203 - 2181 - 4670 

sua espôsa e filhos. Não há nada ·-----" • 

Nu!!:~·a:~ápida e eficaz, os bombeiros dP, nossa cidade, corajosa­
mente capturavam os bravios bois soltos pelas ruas de Presidente 

Prudente. Populares também colaboraram. tste foi capiturado na 
Rua 4}vares Machado. 

OBSERVATÕRIO PRUDENTINO 
JOÃO DE ARAGARÇA 

Inicio esta coluna, prers 
tando homenagem a mei1 
conterrâneo e velho ami­
g0 Mário Palmerio, o 
novo imortal eleito pa­
ra a Academia Brasilei­
ra de Letras, na vaga 
deixada por Guimarães 
Rosa. Mário Palmer-lo 
criador das Faculdades 
de Uberaba, estado de 
Minas Geralis, obteve 
vinte e trels votos con­
tra seis a Antonio Olin­
to. 

Viajou quinta feira 
última, para a cidade de 
São Paulo, o grande 
amigo Celso Francisco 
Pinto, dinâmico gerente 
.Regional do Ba,hco Fe­
deral Itaú Sul America­
no S / A. Em sua compa­
nhia viajou também o 
sr. Walter Cassetari ins­
petor da Cia. Seguradora 
Brasileira, de nossa ur­
be. 

1 Mais uma reuniao do Rotary Clube de Pres. 
Prudente - Sul, na quinta-feira última sopa Presi­
dência do sr. Oswaldo Athia. Na reunião ordinári~ 

foram tratados vários assuntos inclusive a próxima 
convenção em Aguas de Lindóia. 

Estivémos compartilhando de um drink, com o 
sr. Hélio Figueiredo gerente do Banco do Brasil S/ A, 
onde conhecemos a simpá:tica pessôa do sr. Milton 
Guilherme da Costa, Inspetor da Carteira comer­
cial do Banco do Brasil S/ A. Também estava conos ... 
co o sr. José Lemes Soares, professor José Machado 
de Almeida e sr. Coracy de Souza Campoo. 

Em movimentada r~u­
nião do Rotary clube de 
Presidente Prudente 
Sul no dia 28 de março 
último, tomou posse o 
velho amigo Mario Fran 
.çoline (foto) que foi 
saudado na ocasião pe­
lo sr. Walter Lemes 
Soares, que foi seu pa­
drinho. O Casal Franco­
line-Dna. Margarida. fo­
ram recebidos na famí­
lia Rotária com grande 
i;a.tisfação e agrado ge­
ral Nossos ·parabens ao 
Rotary Clube-Sul, por 

mais esta excelente aqui 
sição. 

Recebemos a visita 
do jovem Prudentino Jo 
sé Lemes Soares Filho 
(foto) . Zezinho é um 
dos brilhantes alunos do 
Instituto de Educação 
Fernando Costa. Pe:r­
tencente a familia tra­
dicional de nossa urbe 
e um dos melhores par­
tidos de Pres. F'r-udente 
e por que não, esperan­
ca da nova geração. 

Tivémos imensa satisfação em receber on­
tem a visita do sr. Félix Ribeiro Marcondes, nosso 
grande amigo. Presidente eleito recentemente do 
Rotary . Club de Pres. Prudente - Sul, juntamen­
te com o secretário eleito Cid Haroldo Corrêa e 
outros rotarianos estarão em Lindóia de 17 a 20 
do corrente assistindo a convensão distrital, on­
de terão oportunidade de manter contacto com o 
governador eleito, Maximiano Ferber, sôbre seu 
plano de trabalho para o ano Rotário 68-69, afim 
de que possam também, traçar seu plano de ação 
para o alto cargo para que fol eleito. 

Na próxima semana 
estaremos em compa.­

!ihia do sr. Celso Fran­
cisco Pinto em Arara­
quara onde deveremos 
participair de uma reu­
nião do Banco Federal 
Itaú Sul Americano 
S/A. 

No mês vindouro de­
vemos estar nas cidade 
de Barretos e Uberaba, 
ocasião esta em que as 
sistiremos a Exposição 
e Feira; Agro-Pecuária, 
uma das melhores e con 
corridas fesltas daquef­
la região. 

Joaquim Antonio Pelegrini nosso companhei­
ro de Rotary, foi nomeado Secretário da Educação 
da Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, 
belíssima escolha cio alcaide Prudentino1 pois te­
mos na posição de Joaquim Pelegrini, um elemen­
to certo para um lugar certo, dado os seus conhe­
cimentos e qualidades morais, para exercer o re­
ferido cargo a que lhe foi confiado. N o.ssas cum­
primentos. 

BOVINOS ••. 
(conclusão da última pá'. ) 
fraturada em consequêr:ela 
do ocorrido, na parte supe­
rior da tíbia. Foi imediata­
mente socorrido e interna­
do em um dos Hosnitais de 
nossa cidade. 

Outro aciidente se deu na 
Rua Joaquim Nabuco quasl! 
esquin:ai com a Marechal 
Deodoro, quando um senhor 
de 60 anos and!ava calma­
mente pela ca lçada, sem 
notar que um bovino vinha 
em sua direção, às suas cos­
tas. 1ô:nte o pegou por traz, 
impulsionand'o..,o ao alto. O 
sr. Daniel José Idos Santos, 
morador a Rua 11abajara, 
54, em consequência ;.!'a que­
da, recebeu fleriment<>s ge• 
neralizados na cabeça, bra.. 
ços e parte do peito e 
costas. Compareceu· ao local 
a Rádio Patrulha - 2, qu~ 
prestou assistêr:cia, transpor• 
tando..o ".té ao Pronto So­
corro. 

Nesta altu ra dos aconte· 
cimentos as informações 
eraJU as mais ictesencontra­
das. De instante a instante, 
tanto o Destacamento do 
Corpo de 'Bombeiros como 
a Polícia recebiam telefo­
nemas, de populares, imfor­
mando-os da localireção (de 
outros . bovinos. 

Graças a. pertinaz ação do 
Corpo de Bombeiros, sob 0 
comando dio cabo Gomes ·do 
Nascimento, em colabora­
ção com soldados da Fôrça 
Pública, Guarda Civil e por 
pulares, foram send\o cap­
turados 1em sua totalidade e 
alguns pontos 1d'a cidade, tai 
como: Na R. Wencesl<01 
Bráz, R. Joaquim Nabucd,1 

Av. Marechal De0'3/aro, Av. 
Marcondes, Rua Vicente Bá· 
caro, R. Alvares .Machado 
(d'ois bovinos), em frente ao 
Ginásio ~nsenhor Sairrion 
(felizmente não havia aula), 
e nas proximidades da Fol(l­
te D'Agua "Esmer.alcfa" . 

Segundo conseguimos aipu­

rar posteriormiente, a boia­
da pertencia ao sr. Urbano 
Meaieiros e estava sendo 
cond'uzida ao Frigorífico Bor 
clon, para o abate, quando 
houve 0 Estouro. Mas tudo 
isso não importa. 

O que realmente importa, 
é que uma cidade como 
Presidente Prud(nte, na sua 
pujança e p'linamismo, com 
um progresso exuberante, 
ainda aconteça certJas ocor­
rências, pondo em peri 
a vi.da de prudenti'llos, em 
consequência de indiferênça 
d'os po'dieres competentes. 

E ainda mais: se somos 
imparcial, não é por causa 
disso que não devemçs de..i 
fender os d\i.reitos e inte· 
r~sses da população pru,den ... 
tma, que constitui a verda­
deira Presidente 1 Prut!~nte. 

O que não potflernos con. 
ceber é que uma atitude dos 
P.O'dleres competentes pode 
na acabar com essas in­
~olera'::'.eis ocorrêncis, já quf 
isto nao é primeira1 vez que 
a~cm~e. E saqe a Jnuni~ 
c1pahd'~de como resolver is 
to. Mmtos caminhos exis­
tem. O nosso desejo par 
que escolham o melhor ... 

DECLARACÃO .. 
Declaro, para salvaguar. 

dar interesses de t erceiros e. 
para os devJdos efeitos e fim 
cre direito que, foi extr 
viada duas notas promissõ. 
rias nos valores respectivos 
de NCR$24.000,00 (vinte e 
quatro cruzeiros novos ) e 
NCR$24.970,00 (vinte quatro 
mil e novecentos e setent 
cruzeiros novos) de emissao 
de Francisco de Assis Gue­
des, aval de Sérgio Lopes da 
Silva; data de emissão: ... . 
3..4-1968 e vencimento em 
3-7-1968, emitido em favo 
de José Ferreira de Carva 
lho, ficando sem eféito o 
respectivos documentos, po 
estar sendo providenciada ~ 
substituição dos mesmos. 
(a) . JOSE' FERREIRA. D 

CUVALHO 
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Watal Concederá Entrevista à TV Coroados 
Jâ tol confirmada pela Te. 

l~visão Coroados, de Londri­
na, a entrevista do Prefeito 
Watal Ishibashi na próxima 
terça feira. Assim é que o 
chefe do Executivo prudenti­
ao estará naquela cidade 
do Paraná para falar aos 

telespectadores sôbre a ad. 
ministração municipal, na 
.er:trevlsta que está marcada 
para às 20,30 horas da pró 
xima terçai feira. 

Por outro lado, o prefeito 
Watal Ishibashi regressou 
na última sexta feira da ca-

JULIO MESQUITA~ 34 

TEL. 34 · 7155. ~ 
-~:' SÃO PAULO ;\'• 
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EM SAO PAULO O HOTEL DA FAMfLIA 
PRUDENTINA 

pital d-0 Estado, onde se en 
contrava com os professores 
Joaquim Antonio Pelegrinl, 
do Plano Minimo d~ Educa­
cação e Wlademir B!ten­
cour de Carvalho, InspetJor 
Regional do Ensino Secun-

dári0 e Normal. Co'mo se re. 
corda, o alcaide prud'.enur:o 
se locomoveu até a Capital 
Bandeirante para resolver o 
problema de classes para os 
alunos dos cursos secundâ­
l'los. 

A PRINCESA BEATRIX 

ESPERA O SEGUNDO FILHO 
A Princesa Beatrix, herdeira do trono dos Paí­

ses Baixos, espera seu segundo filho para fins de se­
tembro próximo. 

O primogênito, nascido a 27 de abril, foi o pri­
meiro herdeiro do sexo masculino em 116 anos de 
monarquia holandesa: o Príncipe Willem-Alexander. 

O estado de saúde da Princesa é plenamente 
satisfatório. Ela acaba de regressar com seu marido 
Príncipe Claus Van Amsberg, de um período de fé. 
rias em Lech, na Austria, onde praticaram esportes 
de inverno. 

:~ EMPRESAS UNEM-SE PARA COMBATER ERVAS DANINHAS 
Duas emprêsas diretamen­

t~ ligadas ao setor agrícola 
- a Ultrafértil e a Elanco 
- firmaram, recentemente, 
um acõrdo com o propósito 
de unir seus esforços para 
participar ativamente do 
combate às ervas daninhas 
.que causam, ar..ualmente, 
altos prejuízos à lavoura, no 
t~amente ao algodão, à so­
ja e ao amendoim. 

Através dêsse acôrdo, a 

Elanco, proautora ao herbi­
cida Treflan, ampliou a diS­
tribuição dêsse produto, in­
cluindo os Centros de Servi­
ços Agrícolas da Ultrafértil, 
localizados em várias re­
giões agrícolas do E$tado 
de São Paulo. 

Êsse produto, que vem sen 
do largamente recomendado 
para o contrõle das ervas da 
ninhas, principalmente gra. 
míneas, tem uma série de 

var.tagens, como a de não 
prejudicar as culturas o que 
não acontece na capina ma­
nual; elimina as ervas du­
n.nte todo o ciclo de desen­
volvimento da Planta com 
apenas uma única aplicação, 
propiciando a colheita no 
limpo, isentand0-a também 
de "carrapicho". O produto 
é incorporado ao solo, não 
necessitando de chuvas pa­
ra exercer seu efeito herbi­
~!da e graças à sua grande 

eficácia, simplifica o con­
trôle das ervas d'aninhas, 
reduzindo a sementeira e, 
em consequência, os custos 
de mão de obra. 

Além da distribuição do 
Treflan, a Ultrafértil vai 
proporcionar também uma 
completa e gratuita assistên 
eia técnica aos Iayradores, 
desde a aplicação até a c0-
lheita, orientando-os sõbre a 
mar.eira correta e racional 
para uso do pvoduto. 
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TELEVISOR PHILCO "Long Distance" 
-8-123 vn -o televisor especificamente fabri­
cado para as cidades do interior. Vence as 
distâncias. Máxima recepção. Imagem estável. 
Som perfeito. 

RADIO PHILCO DE MESI 
·a-494 - 4 faixas de onda, 
2 ampliadas. ·7 transistores 
e 1 diodo. Contrôle contínuo 
de tonalidade; 

SUPER 
TRINSISTONE PHILCO 
8·469. 3 faixas de onda • 
Jnda média e 2 faixas de 

,~. mdas curtas. Antenas teles-
·~i~ :épica e de ferrite. 
~· 

DIVERSOS PLANOS 
ESCOLHA! ' A SUA 

' ··A .. . / 
\'~.} .... _ 

. :casa PONTILTI 
~··· .. 

RUA 
DR. JOSÉ FOZ~ 
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EDITAIS DE 
PROCLAMAS 

YOLANDA PEREIRA DE 
SOUZA, Serventuária do 

Ofício do Registro Civil das 
Pessoas Naturais dêste dis 
trito, município e comar­

cade Presidente Prudente, 
Estado de São Paulo, etc. 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresentara?n 
os documentos exigidos pelo 
artigo 180, n.os 1,2 e 4 do Có. 
digo Civil Brasileiro OSVAL­
DO MARC'.HEZI e srta. JANE 
NABAS, sendo o pretendlente 
nascido em neste distrito d~ 
Pres. Prudente, aos 5 de Ja. 
neiro de 1942, de profissão 
comerciário, estado civil sol· 
teiro domiciliado e residente 
nest~ ddade, filho die João 
Marchezi e de dona Madalena 
Dossi Marchezi e a preten· 
dente nascidla neste Mstrito 
de Presid~nte Prudente aos 
20 de agôsto de 1944 de pi'O· 
fissão ps. !d10mésticas, estado 
civil solteira domiciliado e 
residente nesta cidade, filha 
d!e José Nabas e de ·d1ona Bela 
Raimundo Nabas. Se alguém 
souber d~ algum impedimen­
to oponha.o na forma da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório, duran­
te o prazo legal, publicadD 
pela imprensa local "O Im­
parcial". 

Presidente Prudente, 28 de 
Março de 1968. 
l"linio Alessi, esc. autorizad~ 

FAZ SABER que preten· 
dem casar-se e apresenta· 
rem os documentos exigi­
dos pelo artigo 180, n.os 1, 2, 
3 e J do Código Civil Bra­
sileiro PAULO Ide SOUZA 
LIMA e srta. DIVANI A­
PARECIDA EVANGELISTA 
sendo o pretendente nasci­
.do em Martinópolis, dês· 
te Estaid'o, aos 16 de dezem. 
bro 'dle 1942, dle profissão 
musico, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente nes­
ta cidade, filho ide Francis­
"º de Paula Souza e de d<1 
na Olivia Teixeira t:1e Sou 
za e a1 pretendente nascida 
em Regente Feijó dêste 
Estado, aos 5 de setembn.. 
de 1954 de profissão ps. do­
méstica, estado civil soltei­
ra d.omiciliadla e residente 
nesta cidadle, filha de João 
Evangelista e de dona. Ira . 
c1 .t::vangelista. Se alguém 
souner cre algw:n impedlimei. 
to oponha-o na forma da 
lei . Lavro o presente pa­
ra ser afixado neste cartó 
rio, durante o praz0o legal, 
publicado pela imprensa lo­
cal "O Imparcial" . 

Presidente Prudente, . 28 
~e rriarco de 1968. 

Pi.INIO ALESSI 
escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
rem o!. documentos exigi­
dos pelo artigo 180, n.os 1, 2, 
3 e 4 do Código Civil Bra­
sileiro JOSÉ G, 10MES E AN­
TONIA RODRIGUES 
da CRUZ, sendo o preten­
.diente nascido em Rancha· 
ria, dêste Estad'o, aos 13 de 
outubro de 1946, de profis­
são lavrador, cstalcfo civil 
solteiro, dlomticiliado e re­
sidJ~nte nesta cidaÃe, fJilbo 
de Salva<l.or Gomes e de 
dona Joana Maria dle Je­
sus, falecida e a pretenden­
tde nascida em Montes 
Claros, Estado de Minas 
Gerais, aos 24 de junho de 
1949 de profissão ps. domés 
tica, estado civil solteira 
dlomiciliada e resi'Ci)!nte iem 
Cel. Goulart, desta comar­
ca, filha lcJle dona Julia 
Rodlrigues do Amaral. Se 
alguém souber de algum 
impadlimento oponh'aro na 
forma :dia lei. Lavro o pre­
sente para ser afixado nes­
te cartório, durante o pra­
zo legal, c:ópia recebida \de 
Coronel Goulart, desta co-
marca publioaldo pela im-
prensa local "O Imparcial". 

Presjdjetne Fruq'ente, 27 
de março d'e 1968. 
Plinio Alessi, esc. autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
rem os documentos exigi· 
dos pelo artigo 180, n.os 1, 2, 
3 e 4 do Código Civil Bra­
sileiro JOSÉ MANZOLI e 
srta. MARISA NOEMIA 

BOHAC, sendo o pretenden­
te nascido em Coronel 
G<iulart, desta comarca, aos 
22 de março tl'e 1945, de pro­
fissão comerciário, estado 
civil solteiro, domiciliaidlo e 
residente nesta cidaidle, filho 
de Lino Manzoli e de d'o­
na Dolores e a pretenden­
te nascida neste distrito de 
Pres. Prudlente, aos 31 de 
agôsto de 1947, de profissão 
ps. domé tica, estado civil 
solteira :à'omiciliada c rcsi-
ente nesta cidaj e, filha de 

Domingos Bohac e de do. 
na Magno lia Bohac. ~e 
r lguém souber dle algum 
impedimento pponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre­
sente para ser afixado nes­
te cartório, c!lurante o pra . 
zo legal, publicado pela im-

rensa locai "O imparcial". 
Presidente Prudente, 28 

d'e março d•e 1968. 
Pllnlo Alessl, esc. autorizado 

PAOINA O 

Melhor Alimentação para melhor 
Saúde 

J COZíNHA .ROYAL 

Em tôda refeição, é a "Sobremesa" o toque final, 
0 prato sempre esperado e bem recebido tanto pe­
las crianças como pelos adultos, é o momento das 
surprêsas, trazendo consígo o carinho de quem a 
preparou. . 

Para os festejos _ de Páscoa nada melhor que o 
brilho e o colorido de - Mosaico Royal. 

MOSAICO ROYAL 

1 - pacote de "'Gelatina Royal, sabo! _laranja 
1 - pacote de Gelatina Royal, sabor llmao v~rde 
1 - pacote de Gelatina Royal, sabor abacaxi 
4 1/2 xícaras de água fervente 
1/2 xícara de açucar 
1 - la:ta de creme de leite 

MODO DE PREPARAR 

Dissolva separadamente as Gelatinas Royal sa­
bores: Laranja, Limão Verde e Morango, usado P~­
ra cada pacote 1 xícara da água fervente. ?espeJe 
as Gelatinas em fôrmas de gêlo (sem a d1v1sao e 
deixe gelar. Depois de firmes, corte-as em peque:r_ios 
cubos . Dessolva o conteúdo do pacote de Gelatina 
Royal sabor Abacaxí em 1 1/2 xicaras ~e águ~ fer­
vente. Junte o açúcar e o creme de leite. Misture 
bem e DEIXE ESFRIAR. Forre uma fôrma (com 
capacidade para 6 xícaras de água) com cubinhos 
de diversas côres, formando um bonito desenho. 
Cubra-os com um pouco da mistura já fria de crême 
de leite. Deixe gelar até ficar firme. Junte os demais 
cubinhos ao creme de leite restante e despeje sôbre 
a camada já endurecida. Deixe gelar. Silva desen­
formado. Dá para 12 a 15 porções. 

SUGESTÃO - Reserve alguns cubinhos de ge­
latina e passe-os em peneira grossa ou espremedor 
de batatas. E' uma linda cercadura para o Mosaico 
•Royal. 

NUTRIÇÃO AO ALCANCE DE TODOS 

A industrialização do leite é feita com a fina­
lidade do conservá-lo por longo tempo sem alterar 
0 seu valor nutritivo. Existem vários tipos; os mais 
conhecidos são: condensado, desnatado, evaporado 
e em pó. 

O leite condensado é obtido por evaporação de 
certa quantidade de água de leite integral e adição 
de açúcar . 

O leite desnatado é o resultado da separação da 
gordura. E tão bom como o integral, só que é pobre 
em gorduras e vitaminas A-D (vitaminas que se en­
contram na parte -gordurosa do leite). 

Leite evaporado é o leite que resulta da evapo­
'ração de parte da água e não leva ~uca:r, D,epois 
de enla:tado é levado a alta temperatura. 

O conhecido e muito usado leite em pó é leite do 
qual S€ retira tôda a. água. 

Portanto para a reconstituição posterior só­
mente água é acrescentada. 

Temos também os leites fermentados, que são 
as coalhadas, obtidos pela ferventação do leite quer 
ação dos germes ou provocadas por gôtas de li­
mão. Além da coalhada comum temos outros tipos, 
como por exemplO: Kefir resultante da fermenta­
ção do leite por ação de grão de Kefir ou por levedu­
ra de cerveja. f 

O Iogurte é conhecido também como leite coa­
lhado búlgaro. O iogurte é usado para corrigir a aci­
dez intestinal. As coalhadas em geral, quando toma­
das com açucar são indicadas para combater a pri­
são de ventre. 

CONSELHOS úTEIS 

- Entre gastar dinheiro em remédios e aplicá­
los em bons alimentos, não resta a menor dúvida 
~ue_ a última é a mais interessante. Por isso, é pre-
1ferivel procurar sempre dar a devida atenção a ali­
mentos como o leite, os legumes, as verduras, fru­
t_as e ovos, que são os melhores reconstituintes. 

- Havendo excesso de gordura na sôpa pode-se 
consertar da seguinte maneira : coloque uma fôlha 
de alface dentro: na hora de servir, retire-a. 

- Na falt~ de ôvo para o bôlo, substitua com 
fermento em po. Cada colherzinha de fermento equi­
vale a um ôvo. 
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ns ·uru: 

fogões de diversas marcas 
com 4 bocas, forno e 

estufa fechada, a partir 
de NCr$ 8,50 mensais 

·~uta o "erc 

• 

u Rua Barão do Rio Branco, 133 

PRESIDENTE PRUDENTE 

o ceito é a rendido 
A terminologia em tôr­

no d'o preconceito é usa:'a 
no sentido cultural. O pro­
blema constitui um obstá­
culo ao cientista social quan 

do êstc ainalisa os fenôm::!­
nos sociais. i to é: o precon­
ceito pode deturpar a reali­
da~•;:: do fato. Do ponto de 
vis ta !Cultural po J:::-se dizer 

que o indivíduo possui dis· 
criminação em relação ao 
outro cleviJo a sua formação 
cultural (que f; diferente, a­
liás, da d.o outro no tempo 

ANTES DE APLICAR O SEU 

IMPOITODE RENDA 
CONSULTE O 

ESCRITÕRIO IDEAL 
SUDAM SUDENE REFLORESTAMENTO EMBRATUR e.e.A. 

Av. Cel. Marcondes, 1459 1.o anda'f - Tel. 3098 

· Caixa Postal, 1756 - Pres. Prudente - SP 

--· -r•----------------

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 
Avenida Brasil, 1261 - Telefones, 2751 e 2215 

llATRIZ: 
Rua Florêncio de Abreu, 763 - Telefone, 37.0551 

São Paulo 
MATE.RIAIS PARA CONS.TRUÇAO 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 

e no espaço). Portanto o 
preconceito racial normal­
mente advém com a fonna· 
ção cultural. Parece-no.; 
que a discriminação racial 
é condiciona•::ia pela expe 
ciência inrerativa que a pes 
soa tem no grupo a que per_ 
•:!Dce. O homem assimila 
);rtos esquemas d~ valores 

culturaJs que são relativos 
ao grupo. Portanto o con! 
flito racional parece ser ca· 
ráter cultural e não de cará­
ter físic;ç. 

Mesmo o preconceito dG . 
marca nao existirá a pessoa 
esti •t::r culturahnente apta. . 
para não ligar a êle. 
rKcCUNCEI~O TEM 
LnUO BOM 

comumente se encara ·o 
preconceito como algo pejo­
rativo mas e.xiste por outro 
Jaclo ~eu aspecto positivo, 
qual seja: retorço da coesão 
mtt:rna tiO grupo (a qual 
man1 em a ~ntegrio01aue psi­
cologica l.t> in01vtJ'uo). A 
eliminação de todos os pre_ 
conceitos de natureza. polí­
tica, religiosa ou social po­
derá levar o inalivíd'uo ao ce­
ticismo ou ao niilismo; ou 
seja: ao esvaziamento de to­
dos os valores culturais. 
HUMANIDADE COM OS 
MENORES VALORES 

Com a intensificação dos 
meios ri.e comunicação sur­
giu a possibilià' ... de da uni­
versalização <l'Os valores cul­
turais de todos os povos. Tal 
universalização é para aper­
feiçoaras relações política­
sociais entre os povos; oom 
isto poderão atingir seu o. 
bjet.:ivo: eliminar o . nacio­
nalismo. 

Contudo esta possibilidade 
é extremamente remota da.. 
da a grande 1dliferenciação, 
cultural, social e econômica 
do mundo. 

-nt:vo a . ro · u~Bo 
O Deputado Marcos Kertz­

mann <ARENA - SP l ana­
lisand'o a crise do ouro, na. 
Câmara Federal, sugeriu o 
'·incentivo de nossa produ. 
ção de ouro para sobrepujar 
a onda especulativa atual, 
que, sem dúvida, terminará 
por tornar irrecusável uma 
elevação do seu prêço atual 
e.e 1,125. 275.435 de dólar por 
grama. Além disso. para 
aLenà'er · aos compromissos 
externos, o País paga certo 
ágio, que só poderâ ser dl­
minuido através de um au­
mer._to da produção nacio­
nal de ouro e sua compra 
pelo Tesouro, o que aurnert­
tn.rá nossa reserva e forta_ 
lecerá nossa posição barga. 
nha no mercado internac10. 
nal. 

A êrise do sistema mone­
tário ínternacional, que vJ. 
nha se pronunciand'0 desde o 
fir:al d'a Segunda Guerrd. 
Mundial e ganhou intensida 
de depois do término da 
Guerra da Coréia, Atingiu 
um dos· seus pontos mais pe 
rigosos, com a corrida ao 
ouro nas principais praças 
financeiras do mundo. Na 
China se afirmou que ela an 
tecipou a crise geral do ca­
pit.alismo ; em Washington 
sé faziam acusações à diplo­
macia frar:cesa; em Bonn 
se acusavam os americanos, 
e em tôdas as partes denun 
clava uma vasta conspirata 
para fazer de Moscou o nô­
\ 'O centro financeiro mun.­
dial. Essa crise coincide -
e dela é produto e causa a 
um só tempo - com a gra­
ve situação interna dos Es­
tados Unidos, às voltas com 
o perigo da desvalorização 
d'e sua moeda ,ou de sua ma 
nutenção à custa de um im 
provável e dificultoso prc­
grama de restrição da ren­
da pessoal de seus habitar:,_ 
~es e do volume de bens e 
mercadorias importados. 

De qualquer forma, qual­
quer que teriha sido a solu­
ção encontrada pelo "pool" 
europeu e pelos planejadores 
americanos, ela se situa no 
meio tênno; não é previsível, 
pelo mesmô a curt0 prazo, a 
desvalorização do dólar; 
mas, também, não é previsL 
vel, a longo prazo, a manu. 
tenção econômica america­
na dos últimos 5 anos, nota­
damer:te se persistirem as 
tendências especulativas do 
mercado internacional e se 
incrementarem os compro. 
missos externos, principal­
mente bélicos, da nação-lí. 
der no Hemisfério Ocidental. 
Tud'o faz crer que as Potên­
cias Dominantes pararão um 
pouco para recuperar o fôle­
go à espera de que as cor:­
tradições e falhas do siste­
ma iilternacional financeiro 
cheguem a uma situação li 
tnite insustentável. 

É evidente que essa crise 
nos atingiu. Ela não chega 
::ité nós sob a forma da "fe­
bre do ouro", mas provoca 
repercussões nada agradá­
veis, nqtadamente do ponto 
de vista psicossocial, pois 
gera uma atr.nosfera de ex­
pectativa-r._egativa quanto ao 
acêrto:e seçurança da execu 
ção de nossa política econô­
micà ,tôda ela, como se sa­
be. intimamente solidária à 
moeda norte-americana. O 
que nos parece grave é exa­
tamente isso, ou seja. o fa­
to de têrmos alienado gran 
de Parte de nqssas reservas 
de ouro em troca de uma 
moed'a cuja segurança está 
agora por um fio. 

Em 1/4/ 64, em 1/10/64 e 
1/4/ õ5, vendemos a0 "FEDE­
RAL BANK OF NEW YORK" 
três partidas de ouro, cada 
uma de 25 . 908 toneladas, ao 
prêço de 1,125 dólares por 
grama, o que perfez 77 ,726 
toneladas, r:o valor de US$ 
87,46 milhões de dólares, co­
mo pagamento das 3.a, 4.a e 
5.a prestações e juros de 
um empréstimo de 200 mi­
lhões de dólares concedidos 
em 1954 por um grupo de 
banqueiros americanos. Pa. 
ra criação de d'isponibilida­
.des de moedas fortes, apli­
cada no pagamento de com 
promissos internacionais, 
ver.demos também ao FEDE­
RAL :;RESERVE BANK, en­
tre dezembro de 1962 e mar­
ç0 de 1963, nada menos de 
68,945 tor._eladas, ao valor 
de 77,5 milhões de dólares. 
Para comprar dólares e pa. 
gar as 1.a e 2.a prestações 

daquêle empréstimo men­
cicmado, vendemos. 120,7 to­
neladas de ouro, ao prêço 
de 135,9 milhões de ãólares, 
em abril e outubro de 1963. 
Entre 64 e março de 67, fo­
ram entregues ao Fundo Mo 
netário Internacional, em 
espécie, 10 toneladas ( 12,2 
milhões de dólares) para pa 
gamento de juros: 120 quilos 
( 134 mil dólares) para paga­
mento de parte cre comissão 
sôbre crédito "stand-by"; 
26,5 tor:eladas ao valor de 
30 milhões de dólares, para 
preencher 25% do aumento 
de nossa quota no FMI. Nês 
se ·período, portanto, as alie­
nações do metal, em têrma 
liquid'os, totalizam cêrca de 
105 milhões de dólares, re­
presentando 70,3% de nos. 
sas reservas ouro. Segundo o 
govêrno, essas vendas de ou 
ro foram feitas para se obte­
rem divisas fortes com o ob­
j etlvo de saldar compromis. 
sQs internacior._ais. Por ou­
tro lado, entre 16 cre abril 
de 1964 a 10 de março de 
1967, compramos ao Federal 
Reserve Bank, 10 toneladas, 
ao valor de 12 milhões de 
dólares. aos qauis foram en. 
tregues em espécie a0 Fun. 
do Monetário Internacional, 
para pagamento de juros e 
comissões. 

Como se verifica, a decL 
são do govêrno de comprar 
ouro não se justiflcou como 
fruto do desejo de er:tesou­
ramento, mas sim pela ne. 
cessidade de atender a com­
promissos financeiros, que 
se vencem em ritmo maior 

ao de nossa capacldacfe'.- de 
aumentar as disponibilidàdes 
de moedas..fortes. ' 

Aquelas vendas de puro 
não são, portanto, a ~ui& 
dos problemas com oa quais 
o Brasll se de!ronta.ri, ·ara­
ças à crise mundial do: me. 
tal. ' 

A Uçã0 a tirar da <mse, 
portanto, e que precisamos 
estimular a produção do .llle 
tal e· entregar sua aquiSlf&o 
ao Tesouro Nacional, tal 
com0 propomos ém nosso 
proját.o, jâ merecedor . de 
pareceres favoráyeis, ae crla 
'ção do Grupo _Excutlvo do 
Ouro . A produçá0 adiciohal. 
de ouro, resultará no aeie­
namento de certos recursos 
atualmente ociosos, co.m.0 . a 
mão-de-obra e a ~êde fer­
roviária; a economia ' nacio­
nal certamente se' . oenefl­
ciará de recursos m~iores 
que 0 próprio ouro ' ·a ser 
produzido, a custo social bal 
xo, se bem que o custo fi_ 
na'r:ceiro eventualmente ele­
vado. Aumentando a p,rodu­
ção, cerceando o contraban­
do, que atinge anualmente a 
400 milhões de dólares (ctr­
ca de 350 toneladas) e entre­
gando ao Grupo Executlyo 
do Ouro o planejame&to e 
execução de uma politisa 
nacional d0 ouro é que ce•­
solidaremos nossa econamij\ 
e a prestaremos a manter 
su aposição inabalável nos 
momentos de crise, como Q 

que agora atravessamos", fl. 
nalizou o deputado Marcos 
Kertmann. · ·- · 

AGENCIA 
FRANCO 

Viagens Aéréas-VARIG 
Férias e Fluvial 
Excursões 
en;i Kombi 
NICOLAU MAP'l!'EI, 148 - FONE. 2531 

PRESIDE~TE PRUDENTE 

DESCAS(ADOR DE MAMONA 
Eficiente e Prático .:_ 150 a 500 sacas diárias 

Melhores Informações : 

OKADA • Máquinas e Equipamentos Ltda. 

Fone, 338 (S. Anastácio) - Fone, 381 (P. Venceslau) 

Precisa-se de Vendedores · 
ótima oportunidade, mercadoria fácil de çoloce.r e 

paga-se boa comissão. - Tratar com NILDO 
PAGNOSI. Das 8 às 9 hs., no "O IMPARCIAL". 

N'EGOCIO DE OCASIÃO. 
Terreno - 1 lx25 - ótima localizaÇãe 

Quara 59 - lote n.o 20 - Jardim Bongiovani 

r
NCr.$ 1.500,00 à vista e mais doze prestações de 
125,00 - Tratar na A Dominadora - P. Prudente 
----------------------~(· 

Procuro para Alugar. · 
CASA DE 3 A 4 DORMITORIOS E D:liMAIS 
DEPENDENCIAS TRATAR COM SR: MAltIO 

NESTE JORNAL - FONE 2540. 

ALUGA-SE 
Uma casa com 2 quartos, sala, cosinha, tôda piRt~ 
da à óleo. - Localidade: rua XV de Novembro, 15 
metros da a.v. Manoel Goulart. - Tratar, com NIL-

DO PAGNOSI, a rua Sgt. Ferminio L6âo, 2~2. 

LAVANDERIA AUTOMATICA 
Lavagem à Sêco - Servi.Qo perf~te 

TELEFONE PARA 3092 E NOS Mi\ND.AR.mUell 
BUSCAR SUA ROUPA " 

i=========================================================================================================================================,======llmlll'1. 

1 M ,.., 
rmaos • • ar i n 1 

A MAIOR E MAIS COMPLETA CASA DE MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA ACABAMENTGS 
RESIDENCIAIS DA ALTA SOROCABANA. 

Areia lavada - MARINGÃ - VOTORAN - Sta. Rita - CAL HIDRATADA - CERAMICA S. CAETANO E MOGI-GUAÇU - Cerâmica esmaltada - AZULEJOS 
"INCEPA" - Matarazzo - Klabi - Pastilhas de Pedras britadas para concreto - Pedras mineiras calcárias e granitos para revestimentos - Furget - Gressit 

Rua São Paulo, 79 - Vila Marcondes - "Onde V .s. encontra tudo para a sua construção" - Fone: 2240 - PRES.IDENTE PRUDENT.E. • 1 

FILIAL em. São P·aulo - Av. do Estado· 2850 
~- l 

·1 

, . 1 

•• 
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SEMANJ_~ RIO '~ONTA Bll~ISTA 
Associação Profissional dos Contabiltstas de Presidente Prudente 

Resp. Antonio Lavaqui - Diretor Secretário 

D~A 25 ~ DIA DO COHT'ABILISTA 
Convidamos todos os Associados e Contabilistas 

em Geral para assistirem a missa que se fará reaai­
.zar no próximo dia 25 - Dia dai Contabilista - na 
Catedral de São Sebastião às 7,30 horas. Após a mis­
sa haverá visita ao Cemitério local em homenagem 
aos tumulos de nossos colégas falecidos - Díemais 
comemorações serão préviamente informadas. 

---o ---

'DIA DO CONTABILISTA BRASILEIRO 

' 

Limitações da Auditoria Contábil 
Pr9f. Hilário Franco 

A auditoria administrativa 
é mister cre economistas e 
engenheiros, cuja funçã0 é 
testar a organização e a pro. 
dutividade, p·ara indicar à 
administração as falhas e 
deficientes ocorricas. 

O auditório CONTÁBIL 
cujo .trabalho é de maior pr~ 
fundidade no que cfiz respeL 
to a 0 contrôle patrimonial e 
suas variações, pode ofere. 
cer a tais supervisores im­
portantes informações sõ. 
bre os contrôles internos re. 
]acionados com o patrimônio 
e com os custos de produ. 

dícios cujas causas não ca­
be ao auditório contábil 
apurar. Êste apenas acusa 
sua existência, cabendo a ou 
tros elemer:tos especializa­
dos em organização indus­
trial e em racionalização do 
trabalho (economistas ou 
engenheiros) fazerem análi­
ses de sistemas, método<>. 
tempos e movimentos cfas 
opera.ções, para apurar as 
causas dos desperdícios e das 
deficiências , 

SEMANA DE 8 A 13 DE ABRIL . 

A escolha de 25 de abril como Dia do Contabilis­
ta Brasileiro se deve ao ilustre contabilista, profes­
sor e eminente homem público SENADOR JOÃO LI­
RA (1871-1930). Em discurso que o Senador João Li­
ra proferiu por ocasião do banquete que lhe foi ofe­
recido no Hotel Términus, a 25 de abril de 1926 (Rio 
de .Janeiro), disse a oorta altura Sua Excelência: 

· ção da emprêsa. 

A auditoria Contábil apu. 
ra anomalias através de anã 
!ises comparativas de custos 
cotejando.as com as 'de ou­
tro período administrativo 
ou com custos padrões. A 
au?-itoria administrativa :pes 
qmsa e determina as causas 
dessa anomalia. 

VOCÊ É QUEM GANHA COMPRANDO A MÃXIMA QUALIDADE 
"Trabalhemos, pois, bem unidos, tão convencidos de 
nos~o triunfo, que desde já consideramos 25 de abril 
o dia dos contabilistas brasileiros". 

---o ---
CONTABILISTA 
compareça a Delegacia do 
Conselho Regional de Conta. 
bilidade à rua Joaquim Na­
buco n. 759 - Fone 3054 -
cuja responsabilidacfe esta 

a cargo ido Del ... gado e Cole. 
ga Contabilista Aristeu Bap. 
ti~a Filho empossado 
r.es~e exercício em cujo ... en. 
dereço poderá liquidar sua 
anuidade. 

---0---

COLEGA CONT ABILIS'T'A 
COMPAREÇA a IV CON­

VENÇÃO NACIONAL DE 
CONTABILISTAS e ao VIII 
CONGRESSO BRASILEIRO 
DE CONTABILIDADE de 19 
a:· 25 de maio de 1968 que se 
fará realizar em Curitiba -
A~ ins?rições pod'erã0 ser 
feitas a rua Volur:tários da 
Pátria, 83 - 3.o andar -
conj. 303 - Caixa Postal 
n.o 126 - O temário elabo-

rado é o seguinte: 
1 - Da Reestruturação da 

Profissão 
2 - Das especializações 

Profissionais 
3 - Da Responsabilidaàe 

:Profissional em face do Cri­
me de Sonegação Fiscal. 

4 - Da Coordenaçãó e So. 
lidariedade Social-Profis-
sional. 

5 - Assuntos Diversos. 

---o ---
COLÉGA CONTABILISTA E ASSOCIADO VOCÊ 

SABIA QUE BAURU ESTÁ LUTANDO PELA 
FACULDADE DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

---0---

I ' 

VOCÊ SABIA QUE A ASSOCIAÇÃO CIENTíFIC A 
INTERNACIONAL DE CONTABILIDADE E ECONO­
MIA teve sua sede no Brasil em 1963 - e .íloi~eleito 
e empossado o contabilista · Antonio Lopes de Sá _ 
e~ novembro d~qu~la data e escolhido como 1.o pre­
sidente da A~so.ciaçao entre as maiores expressões do 
mun.d~ profissional, como os professôres Vincenzo 
Mas1, P1etro Onida., Erich Achneider e está repre­
sentada er:i Portugual, Espanha, França, Alemanha 
Estad? ymdos, Checoslavaquia - Italia - Marroco~ 
- Grec1a - Argentina - Venezuela e outros países. 

0---

DECÁLOGO DO. CONTABILISTA 
Francisco· D' Auria 

1.a - Todo contabilista 
pr_ecisa ter sua bL 
bhoteca profissior:al. . ' 

2·ª - Todo contabilista de 
ve assinar ao menos 
duas revistas de 
Contabilidade. 

3.a - Todo contabilista de­
ve ser filiado a pelo 
menos uma associa­
ção de classe . 

4.a - Todo contabilista cfe. 
ve estudar, no mínL 
nio, uma hora por 
dia. 

5.a - Todo contabilista de. 
ve ensinar o que sa­
be. 

6.a - Todo contabilista de. 
ve amar os seus co. 
legas. 

7.a - Nenhum contabilis. 
ta deve invejar 0 seu 
colega. 

8.a - Todo cor..tabilista de­
ve escrever e dizer 
sempre a verdade. ' 

9.a -'- Nenhum contabilis­
ta deve revelar os 

segredos que lhe são 
confiados. 

10.a - Tod0 contabliista de­
ve atender aos ape. 
los da coletividade 
pràfissional. · 

S. MATEUS - Patrono 
dos Contabilistas. 

---o---

O AUTOFGNANCIAMENTO E O CAPITAL ALHEIO 
"t>rof. José Olavo do Nas_ senvolvimento crescente e 

cimento" era URGS equilibrado da emprêsa pela 
O autofinanciamento con. economia e capitalização de 

cebido inteligentemente e seus lúcros (as reservas, por 
praticado de modo irrepre- exemplo) 
ensíveI gera confiança e O AUTOFINANCIAMEN­
atrai recursos externos, fa. TO E O CAPITAL ALHEIO 
cilitando a composição ou a - O administrador mais pru 
manutenção t'.l:ll estrntura i· dente utiliza capital próprio 
<leal dos capitais . para financiar as inversões 

;FINANCIAMENTO - sig- em bens fixos de uso e ,bem 
ni!ica prover os meios finan- assim, os primeiros ciclos de 
ceiros ou colocar à disposL procfução. 
ção do ente os recursos fi. Ao capital próprio deve 
nanceiros imprescindíveis à coresponder a maior parte 
efetivação de um empreendi.. . do rísco; O Capital alheio 
mento luérativo, no caso. tomado em excesso ou em 

AUTOF.INANCIAMENTO condições menos favoráveis 
.;._ consiste na obter:ção par. pode absorver ou liquidar o 
cial ou tdtal, dos capitais , capital próprio . 
adicionais necessários ao de- -... 

Concentração Contábil de -Reservas. Fundos e Provisões 
"Prof Adelphino Teixeira 
da Silva" da Mackenzie e 
Sã.o Paulo 
RESERVAS - Valõres 

provenientes do lucro líqui­
do ou de reavaliações mone­
tárias e destinados aos acrés 
cimos ou garantia do capi­
tal social. Ex: Reserva Le­
gal - Reserva p/ Aumento 
do Capital - Reserva p,/ 
Manutenção do Capital de 
Giro. 

para rrstituíção de certos 
va.lôres.1 Ex: Fundo de Res­
gate de Partes Beneficiárias 
- Fundo de Exaustão ou 
Esgotamento - Fur..do de 
Reversão. 

PROVISÕES - Cotas reti­
racras antecipadamente do 
lucr0 líquido, consideradas 
como custos ou despesas ope­
racionais, e destinadas à 
reintegração de valôres ati­
vos ou à cobertura de riscos. 

A auditoria dos custos de 
produção, por exemplq, pode 
acusar deficiências e desper. PELO MÍNIMO PREÇO 

.. INSTITUTO-NACIONAL DE 
PREVIDENCIA SOCIAL 

. CAPA OCCHIALINI EM 
COURVIN P/ VOLKS 

"Tabela para cálculo de Correção Monetária e 
multa automatica no mês de ABRIL/68" 

VÁRIAS CÔRES, 

PREÇO NORMAL 139,90 

SÓMENTE ESTA SEMANA 
Competência Correção Multa 
Jan/38à 
Ago/64 
Set/64 
Nov/64 
~\ez/64à 
Fev/65 
Mço/65 
Abr/65 
Mai/65 
Jun/65 
Jul/65 
Ago/65 
Set/65 
Out/65 
Nov/65 
Dez/65 
Jan/66 
Fev/66 
Mço/66 
Abr/66 
'Mai/66 
Jun/66 
.Jul/66 
Ago/66 
Set/66 
JOUt/66 
Nov/66 
Dez/66 
1Jan/67 
Fev/67 , 
Mço/67 
Abr/67 
Jun/67 
'Ju1/67 
1Ago/67 
Set/67 
Jut/67 
Nov/67 
Dez/67 
Jan/68 
Fev/68 
Mço/68 

161,0 50% 
O MENOR PREÇO 99 90 . 

. on PRDCB ' À V 1 s TA 

' 

.123,9 

97,2 
86,4 
86,4 
86,4 

76,7 
76,7 
76,7 

68,1 
68,l 
68,1 
49,3 
49,3 
4~,3 
38,1 
38,l 
38,1 

28,4 
28,4 
28,4 
21,l 
21,1 
21,1 
13,9 
.13,9 
13,9 

8,9 
8,9 
4,7 

4,7 
4,7 

50% 

50% 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% . 
50% 
50% 
50% 
50% 
50% 

ou 11, 90 mensais 

SEM ENTRBDll 

ELETROLA Hl-FI 
PORTÁTIL - 3 ROTAÇÕES 

PREÇÓ NORMAL 145,00 
S Ó M E N T E .E S TA S E M A N A 

O MENOR PRECO 99 90 
on PRBCB ' À V 1 s TA 

f 
ou 11J 9 O mensais ~., 

SEM ENTRDDll 

50% 
50% 
50% 
50% 
40% 
40% 
30% 
30% 
20% 
20% 
10% 
10% 
10% 

TUDO SEM ENTRADA E SEM JUROS 

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA 
' "Tàbelai para cálculos de juros a serem cobrados no mês de ABRIL DE 1968" 

A NOS JAN FEV MÇO ABR MAI JUN JUL AGO SET 

1935 1 398 f 397 1 396 1 395 394 
1936 1 396 385 1 384 1 383 382 
193'7 li 374 1· 373 372 1 371 370 ' 
1938 362 361 360 359 358 
19~9 1 350 1 349 \' 348 li 347 346 
1940 1 338 1 337 336 3~5 334 
1941 1 326 li 325 1 324 1 323 322 
1942 1

11 

314 313 
1 

1 312 · 1 311 310 
1943' 302 li 301 li 300 li 299 298 
1944 290 289 288 287 286 
1945 r1 278 1 277 1 276 275 274 
1946 266 li 265 1 264 263 262 
1947 ,1 254 . 253 ,1 252 251 250 
1948 242 1 241 240 239 238 
1949 1 230 1 229 1 228 227 1 226 
1950 218 1 217 1 216 215 1 214 
1951 1 206 1 205 204 203 202 
1952 1

11 

194 1

1 

193 1

1 

192 191 1

1 

196 
1953 182 181 180 179 178 
1954 170 11 169 li 168 167 li 166 
1955 li 158 157 156 155 154 
1956 146 1 145 li 144 143 li 142 
1957 1 134 1 133 132 131 130 

1958 1 122 1 121 1 120 119 1 118 
1959 'li 110 1 109 1 108 107 1 106 

t:~1 li ~: :1 ~} :11 ~; ~} ~~ 
1963 1 62 1 61 60 59 58 
1964 1 50 1 49 li 48 47 46 
1965 1 3'8 1 37 36 35 34 
1966 1 26 1 25 1 24 23 22 

i~~~ 1 1~ \ 1~ 1 12 1i 11 li 10 

393 1 392 391 

:1 

390 
3'81 1 380 379, 378 

369 1 368 367 366 

357 1 356 355 

1: 

354 

345 1 
344 3'43 342 

333 1 332 331 330 
321 1 320 319 li 318 
309 1 308 307 306 
297 1 296 295 

li 
294 

285 1 284 

1 

283 282 
273 1 

272 271 270 
261 1 260 259 1 

258 
249 248 1 247 1 246 
23'7 1 236 

1 

235 

1 

234 
225 1 224 22:1 222 
213 1 212 l 211 210 
201 1 

200 199 198 
1 

189 1 
188 

\ 
187 186 

177 1 176 175 174 
165 1 

164 1 163 162 
153 i 152 li 

151 1 150 
141 1 140 139 r 138 
129 128 1 127 1 126 
117 lr li 

115 1 
114 

105 1 4 103 

1 

102 
93 2 91 90 
81 80 

1. 
79 78 

69 68 67 66 
57 56 li 

55 1 
54 

45 44 43 1 42 
33 32 

1i 

31 
1, 

30 
21 20 19 18 
8 8 li 

7 
11 

6 

OBS. :- Os Bancos estão autorizados a receber contribuções paraA o, I~PSd: INF''"" 
a) Com atrazo até 6 :meses, nas localidades onde hon vBr · genciaA º. >=>; 

S OC ,IA l 

OUT 

\ 389 

l
i 377 

365 

l
i 353 

341 
1 329 

1 3'17 

l
i 305 

293 

1 

281 
269 

1, 257 

l
i 245 

233 

l
i 221 

209 
1 197 

185 
173 
161 
149 
137 
125 
113 
101 
89 
77 
65 

NOV 

1 388 

Il
i 376 

364 
352 

li 340 
328 

1 316 

l
i 304 

292 

1 

280 
268 

1 256 
1 244 

li 232 
220 

1 208 
1 196 , 

184 
172 
160 
148 
136 
124 
112 
100 
88 

DEZ 

1 387 
375 
363 
351 
339 
327 
315 
303 

1 291 
1 279 

267 
255 
243 
231 
219 
207 
195 
183 
171 
159 
1147 
135 
123 
111 

1 ~~ 1 

53' 1 52 li 
41 1 40 

~ li 2186 1, 

99 
87 
75 
63 
51 
39 
27 
15 
3 

5 11 4 f 1 

.. 

FUNDOS - Importâncias 
separadas do lucro líquido 
e destinadas ao resgate cfe 
ãetemina.das obrigações, 

' Ex: Provisão p / Deprecia­
ção - Provisão p/ Amorti­
zação - Provisão p/ Deve­
dores nv.vidosos,; 

b) com atrazo até 12 meses, na locaUdade onde não houver Agencia do INPS. 

~-

1 .. 

tác 
'em 

•"\ 
. .>~ 

Ric 
Ju1 
nh 

o: 

ta· 
Sa 

pr 
da 

1~ 
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1 ~resti~iar ~oje l:orintians P. P. x Rio Preto , 1 

. 0ua. 
•• J.!O Carlos 

•• oviária - Síl-

-•ª ir.augurar seu nôvo sis. 
tema de iluminação, em seu es. 

i0, o América dia 21 dêste jogará 
Rio Prêto contra o EC Bahia. 

= Por 140 milhões velhos em su­
aves prestações, o Fluminense, do 

;.ontratou junto ao Paulista, dti 
.aí o excelente avante Mazzoli-

= São Paulo FC, amistosamente, 
atua hoje em Salvador cor:tra 

Bahia. 

= Dependendo de confirmação b 
Sã o Paulo F. C . poderá atuar 

ém na próxima quarta feira em 
,dor contra 0 Galícia . 

- Armandinho d'o Galícia E . C . . e 
Miruca, do Náutico são serii.'l 

nsões do São Paulo F. e., que an. 
Jgando "pedrinhas" . 

< 
- Técnico do Corínthíans confír-

;$PORTE 
R GREGHI 

ma que sua equipe de hoje con. 
a l'ort uguêsa de Desportos sera a 

.sma das apresentações ar;ter.ui:es, 
mesmo n a meta, onde Diogu 1;ull­

uara, ficando Lula na "regr...-o> , "" 
. " ser que aconteça uma grana.e sur­

presa . 

,- . Corinthians Paulista já chegou 
nos 450 mil novos junto ao "In­

ter" gaucho pelo passe de Sac:l.i . Tudo 
indica que as perspectivas tornar.se-ão 
realldade. 

- Guarar:i de Assuncion convi-
dou o Corinthians para uma 

apresentação na capital paraguia, no 
mês de junho. O Corinthians, se acei­
tar, receberá pela exibição 30 mil cru. 
zeiros novos livres. 

i 
- O lateral Osvaldo Cunha, após 

muito tempo em ausência face 
a 'contusão que sofrera, voltou ontem 
a participar dos tr:einos no Corinthians 

· - Santos F. C . , através o dirl. 
gente Airton Bonfim, está as.. 

sediando o Botafogo, do Rio e o Atlé­
tico Mineiro no sentido das contrata­
ções de Jairzinho e Djalma Dias, res. 
pecti vamente. 

' - - - Roberto Dias entrou em enten-
dimentos com a diretoria do 

São Paul0 a fim de rer..ovar seu con­
trato. 

O Corinthians de Pres. 
Prudente estará cumprindo 
hoje outro compromisso d'e 
cara ter amistoso . Na opor­
tunidade o alvi-negro na rua 
Siqueira, Campos recepclo;.. 
nará a boa equipe do Rio 
Pret0 E'.C . 

Visa o Jerônimo do Ser­
tão, acertar a equlpe que no 
próximo mês de maio estará 
intervindo no certame pau­
lista da primeira divisão de 
profisslonats . 

A dedicada cfiretorla mos­
quetelra esta. com o firme 
propósito de tentar levar o 
time de volta a divisão ma!or 
do futebol paulista. Entre­
tanto é evidente que preci­
sa contar com a indispensá­
vel colaboração d'a fiel tor-

cida cfe Presidente Pruden­
te. 

É um bom jogo, e todos 
devem prestigiar. De outra 
part e a equipe está bem, 
vem de um excelente resul­
tado c:l.iante dio Noroeste de 
Bauru e poderá reprisar o 
feito diante do alvi-verde de 
São José do Rio Preto. 

João Dato develjá mandar 
o seguinte 'onze para in iciar 
a porfia. Jú, Alemão, Nene, 
e Sinézio. Silva e Elizeu . 
Baltazar, Jones, Pat ido e 
Ed.son. 

A direção da porfia deve­
rá estar a cargo de um dos 
apitadores do quadro espe­
cializado da Liga Prude:r:t i­
na de Futebol. 

Prudentina .contratou jogador da Epitaciana 
Dirigontes da Prudentina 

que estiveram e!Il Presidente 
Epitácio gostaram da atu­
ção do ~~io di~eita Tom­
nho, por ocasião da partida 
realizada diante ICJo Guara­
ni d'e Campos. 

Assim sendo, entedimen-
tos foram iniciados e che-

garam a bom termo, com o 
tricolor contratanr.'." o j ó­
vem valor que deverá ser 
lapidado pel1a <d'ireção téç. 
nica do búfalo. 

Dizem que o moço tem 
pinta de era q eupeotl'.ein 
pinta de craque e poderá 
ser um idos astros do elen-
co na próxima temporada. 

Alvi-Negro Prudentin~ vii lançar 
r.etumbante campanha 'social 

Segundo 1 apuramos 'nos 
bastidores a diretoria \dp 
Corinthians de President;! • 
Prudente está termin<1.ndo de 
organizar uma movimenta­
ção intensa 1no senti)do de 
ampliar o seu quadro so-
cial. 

O alvi-negro precisa da 

colabor ação de to.dos os Co­
rinthianos a fim de que pos 
certiame ·die acesso no cor­
sam entr ar para valer no 
rente ano. 

CCOK & CIA. S.A. 
Comércio de Algodão 

AOS SENHORES PLANTADORES DE ALGODÃO 
Comunicamos que se encontra à disposição 

e por conta dos Senhores Produtores de Algodão, 
a máquina de beneficiamento de algodão e a ca-
pacidade de armazenamento na Praça de ' 

PRESIDEN TE PRUDEN TE 
São Paulo, 2 de Abril de 1968 

COOK & CIA. S.A.,- COMÉRCIO DE ALGODÃO 
JOÃO BOSCO RIOS - Diretor Financeiro. 

PNEUAC S.A. 

l 

Admite dois funcionários jovens, para o se­

tor de vendas, que tenham disposição para viajar, 

que possuam no mínimo o curso ginasial ou co­

mercial completo. Apresentar-se à avenida Brasil. 
n.o 767. 

CONTADOR 
Prefeitura Municipal de Martinópolis 

Precisa de Contador para contabilidade 

pública. Apresentar-se no local. 

or à camlsa que veste: PatitQ reformou em branco 

Ao que se ".informa de­
verão ser con segui::l.os 5 m il 
associados de NCr$ 5,00 por 
mês, sendo que êstes as· 
sociados concorreriam men­
salmente a vtaàiosos prê· 
mios. 

"meu time,'I. Sou um pro­
fissional mas sei também 
reconhecer". 

Eufórico OI ,Presidente. 
Corlntiano não 1 OaJ19ava de 
ressaltar as qualic:Laldes mo­
rais de seu grande atleta e 
de seu espon tâneo gesto de 
gratidão e humildlade: 

"Somos realmente uma 
família. E eu me sinto fieliz 
por isso. E' o Corinthians 
que ~stá de para bens". 

CONVITE 
A Indústria de Latícionos Quatá-Rancharia Ltda. 

tem o prazer de convidar as autoridades, comércio, indústria, impren­
sa e rádio da região para prestigiar a inauguração de suas instalações 
1boje, 'ás 11,00 horas, na cidade de Rancharia. 

Felo comparecimento, agradece o seu diretor. 
Luiz Vítor Santos. 

Na última terça.feira, CO­
RINTHIANS e PATITO fir· 
m aram nôvo ce>Atrato por 
mais uma temporada. Nes­
tas condições o jóvem pilo­
to de a taque que sem dú­
vida foi a revelação de 1967 
da 1.a Divisão d'e Profissio­
nais, estará servindo ao CO­
RINTHIANS no campeonato 
dêste ano. Ouvido pela re­
porta~em assim 1se erpres. 
sou - Eliodoro Diaz Cace­
res: (Patito) - Não quiz 
esper ar o término de meu. 
contrato para renov<a:r. Pro­
curei o Dr. Carlos Ferreira 
Net to, falei com 0 Priesi· 
dente Luiz Roberto Marcon· 
'ú'es e assinei cm branco. 

Bovinos invadem a cidade e causam pânico na população 

ntendimentos mantidos, na presença do 
~orintiano Sr. Luiz Roberto Marcondes, 
1 Departamento Profissional dr. Carlos 
;to, e de João Dato, preparador técnico, 
>ca sua assinatura em um compromisso 
om o Corinthians Prudentino. 

Confio nos meus dirigen­
tes. J::les saberão o que fa­
zer. E depoís 'ª verda~e é 
que tudo o que eu sou dle­
vo ao Corinthians, inclusi ­
ve o amparo d1e minha fa_ 
m ilia em hora difícil de 
nossa vida. E se eu !ui 
bem o ano pa5sado é por­
que houve cooperação d~ to­
con:~ndo técnico; tudo nos 
fac1lttou. Martim Carvalho e 
J oão Da to me ensinaram 
quase tudo que sei. 

Era natural, assim que 
eu assinass.e em .,, lCO 

como n:tdibt•ição 1. i • ·.kl 
que r ecebí do C ..1 • n, n:- . 
Não seria justamente agora 
dos os meus colegais e um 
que muitos clubes c\e~;ejam 
o meu concurso que eu iria 
criar problemas para 0 

Sr. Luiz Roberto Marcondes, manifestando o 
branco seu compromisso com o Corinthians. 

Na última sexta.feira, por 
volta das 12 horas, uma boia 
da com cêrca de 400 bois, 
estourou na estrada da boia 
deira, proximidades de Pre 
sldente Prudente, não con­
seguindo 'OS boiadeiros reu. 
nir novament e todos os bo­
vinos, alguns entraram na 
periferia da cidade, inva. 
dindo ruas, avenidas e resL 
dências. 

BOCA RICA 
Informa : Extração da 

Loteria Federal de 
ontem: 

1.0 - 46.712 - s .c. 
2.o - 20.762 - G .B . 
3 .o 45.551 - B.A. 
4 .o - 15. 025 - G.B. 
5 .o - 20.695 - S .P . 

Corintinha 
Receberá 
dia 21 visita do 
Garça E. C. 

A equipe db Corinthians 
de Presidente Prudente acer-
tou comprom;isso par.a o 
próximo dia ·21 do corren­
te. 

Jogará o alvi-negro da 
Siqueira CamJ7; em seu 
estádio enfrentando na 
oportunidade a equipe do 
Garça E.C. integrante da se­
gunda !divisão de profissio. 
nais. 

Destacamos. que êsse pré­
lio fará plairte do pagamen­
to do arestado liberatório 
de Rogério recentemente ne. 
gociado com aquela agre­
m iação. 

O Destacamer:to local do 
Corp0 de Bombeiros !oi ime 
diatamente informado, que 
ent re os bois. h aviam alguns 
bravos, podendo ca usar al-
gum incidente . , 

O comandante do Corpo 
de Bombeiro tã0 logo soube 
da noticia, mobilizou sua 
equipe. ao mesmo tempo em 
que pedia às emissoras lo­
cais, para que alertasse a 
população. 

Uma verdadeira operação 
de "busca-e.captura" iniciou 
se, sendo que até civis cola 
boraram na ação . Dentre 
estes destacamos o sr. Or 
lando Pieretti, que colocou à 
disposição dos "homens do 

fogo" sua Kombi Wolkswa_7 ·1 Sr . Nestor Ba zo . Os Bom. 
ger:, para o t rabalh o se de-~~ beiros, junt amente com . al. 
ser.volver m ais r ápido. ~ ~ g uns civis, lá c-0mpareceram. 

Os bois entraram pela Av. t i Nesta empreitada, h ouve ulfi 
Marechal Deodoro, e adjacên' · a~idente de m aior lmportãÍ't- ~· 
c1as, tendo alguns se espa . ... eia ;_ Os · a r.imais invest iram 
lhado pela Av . Cel. Mar con. sõbre o Sr. Lourenç0 Leite 
des, atacando . os transeun- que tentou escapar a o ata~ 
tes, que fugiam desesperada.. ·que, pulando um muro fron_ 
n:i-ente, para escapar a fú. 

1 
fal (a rua). Mas quando es. 

ria dos touros . t ava por completar o seu in. 
Alguns, como Lourenço Lei t ento, um boi o atacou com 

te, enfrentaram os bovinos, violência , .que desmoronou 
tentancro, junt amer...te com tal muro, jogando.o ao solo. 
os Bombeiros, ' capitura-los, Os Bombeitos logo a cucriram 
mas sairam feridos. e conseguir am amarrar o 

Exemplo disso, aconteceu '·brut o" junto a um coqueL 
na Rua Vicente- Bácaro, n o ro. Mas o ~r. Lourenço Lei. 
n .o 82: Três bois ent ra ram .. t e, 26 anos, tinha sua perna 
no quintal da residência do · (conclui na 8.a página) 

-· __ ....,.,,J 

ÊSSP- boi invadiu a residência do sr. Nestor Bazo, na Rua Vicente 
B ácaro, 82, Após ferir. 0 .sr. Lourenço Leite, que colaborava na ação do 
Corpo de Bombeiros, foi capiturado pelos hdmens do fogo e amarrado 

a um coqµ,eiro no jardim da residência. Notem os lei tores, os · 
estragos causados pelo bovino. 

CASA SANTA ROSA 
{J 

• .,,,,,,,~ ,,,~r tluile .. 
RUA DR. JOIE' FOZ, 5J1 


